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RESUMO 

 

 No período de abril de 2005 a novembro de 2006 foram estudadas a distribuição 

temporal, a partilha do habitat, a reprodução e a atividade vocal em uma assembleia de 

anfíbios anuros na Fazenda Serra da Esperança, município de Lebon Régis, Estado de Santa 

Catarina. Os objetivos do trabalho foram verificar a importância da pluviosidade e da 

temperatura na distribuição temporal das espécies na assembleia, analisar a ocupação do 

habitat, realizar a análise acústica do repertório vocal das espécies e testar a influência da 

temperatura do ar e do tamanho e massa dos machos vocalizantes sobre os parâmetros 

acústicos. Foram encontradas 32 espécies na área de estudo, a maior riqueza de anfíbios 

registrada para o Estado. A taxonomia de pelo menos sete dessas espécies é incerta, podendo 

tratar-se de táxons ainda não descritos na literatura. A temperatura apresentou uma forte 

influência na distribuição temporal das espécies. O número de espécies em atividade de 

vocalização e reprodução foi relacionado às variações da temperatura mensal média, mínima 

e máxima, significando que nos meses mais quentes foram encontradas mais espécies em 

atividade de vocalização e reprodução. Foi documentada atividade reprodutiva em 14 

espécies e um total de nove modos reprodutivos na assembleia. A comparação das 

vocalizações de 23 espécies da assembleia com descrições de vocalizações de outras 

assembleias indicou diferenças que sugerem a existência de espécies ainda não descritas na 

área de estudo. Também foram documentadas variações intraespecíficas nos cantos em 

decorrência do tamanho e massa dos machos cantores e em função da temperatura do ar. 

Encontraram-se influências da massa e tamanho do macho cantor na frequência dominante 

do canto de anúncio, e também da temperatura do ar na duração das notas. A riqueza de 

espécies da assembleia apresentou forte semelhança biogeográfica com áreas de Floresta 

Ombrófila Mista dos Estados de Santa Catarina, Paraná e Rio Grande do Sul. A presença de 

possíveis novas espécies e da espécie Pleurodema bibroni, classificada na categoria ”quase 

ameaçada”, salienta a importância da conservação deste bioma altamente degradado e 

demonstra a nossa carência de conhecimento acerca da anurofauna catarinense. 
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ABSTRACT 

 

The temporal distribution, habitat partition, reproduction and vocal activity in an anuran 

assemblage were studied from April 2005 to November 2006, at Fazenda Serra da 

Esperança, municipality of Lebon Régis, State of Santa Catarina. Objectives of the work 

were to verify the importance of pluviosity and temperature on temporal distribution of the 

species at the assemblage, analyze the habitat ocupation, offer an acoustic analysis of vocal 

repertoire of the species and to test the influence of air temperature, size and mass of 

vocalizing males on acoustic parameters. Thirty-two species were found at the study site, the 

largest amphibian richness found in the State. The taxonomic status of at least seven species 

is uncertain, which could represent undescribed taxa. Temperature had a strong influence on 

species temporal distribution. Number of vocalizing and reproducing males was related to 

variation in monthly mean, minimum and maximum temperature, what means that in the 

hottest months there are more species in vocal and reproductive activity. Fourteen species 

presented reproductive activity and nine reproductive modes were found in the assemblage. 

The comparison of vocalizations of 23 species of the assemblage with descriptions of 

vocalizations from other assemblages indicated differences on the calls which suggest the 

existence of undescribed species at the study site. Intraspecific variations in calls were 

related to size and mass of calling males and to air temperature.  Variation in dominant 

frequency was related to mass and size of calling males and variation in note duration related 

to air temperature. The assemblage species richness presented strong biogeographic 

similarity with areas of Araucaria Forest from the States of Santa Catarina, Paraná and Rio 

Grande do Sul. The presence of possible new species and of Pleurodema bibroni, which is 

classified as “near threatened”, reinforces the importance of conservation of this strongly 

degraded biome and points out our lack of knowledge about anurans from Santa Catarina 

State. 
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INTRODUÇÃO 
 

 Assembleias de anfíbios anuros 

 

Os anfíbios são um grupo com distribuição geográfica mundial que ocorre em todos 

os continentes, exceto a Antártida (Duellman e Trueb, 1994). A maior diversidade e 

abundância ocorre nas regiões de matas úmidas neotropicais, tais como as Florestas 

Amazônica e Atlântica (Duellman, 1999; Heyer et al., 1990). As espécies que são 

dependentes da água, principalmente durante a estação reprodutiva, agregam-se em brejos, 

lagoas ou poças temporárias durante esse período de seus ciclos vitais estabelecendo suas 

assembleias (Bernarde e Machado, 2000; Cardoso et al., 1989). Nessa época a partilha e a 

sobreposição na utilização dos recursos pelos componentes da assembleia se tornam mais 

intensas (Bertoluci e Rodrigues, 2002a,b; Toledo et al., 2003).  

A segregação do período de vocalização das espécies é uma consequência desta 

competição que determina a sazonalidade espécie-específica nas assembleias de anuros 

(Bertoluci e Rodrigues, 2002a; Gottsberger e Gruber, 2004; Pombal, 1997). Em regiões 

tropicais com sazonalidade mais marcada há uma forte influência da temperatura e 

pluviosidade na temporada da atividade reprodutiva, estando a atividade dos anuros 

concentrada nos períodos quentes e chuvosos (Aichinger, 1987; Bertoluci e Rodrigues 

2002a; Kopp e Eterovick, 2006; Santos et al., 2007; Toledo et al., 2003). Em regiões 

tropicais com menos variações sazonais a maioria das espécies de anuros apresenta atividade 

reprodutiva ao longo do ano todo (Crump, 1974; Duellman e Trueb, 1994).  

Por outro lado, esses padrões são menos evidentes em assembleias de anfíbios de 

regiões subtropicais. Enquanto alguns estudos sugerem uma relação da atividade reprodutiva 

com o período quente e chuvoso (Conte e Machado, 2005; Conte e Rossa-Feres, 2006) ou 

somente com o período mais quente do ano (Bernarde e Machado, 2000; Kwet, 2001a), 

outros não encontraram qualquer relação entre a atividade reprodutiva e a pluviosidade e a 

temperatura (Bernarde e Anjos, 1999). Além disso, mais recentemente alguns autores tem 

sugerido que a chuva e a temperatura parecem explicar muito pouco a ocorrência sazonal dos 

anuros, propondo que outras variáveis ambientais também precisam ser testadas (Santos et 

al., 2008). Both et al. (2008), por exemplo, não encontraram qualquer correlação entre a 

temperatura e a pluviosidade com a riqueza e a abundância de machos vocalizantes, 

demonstrando uma importante influência do fotoperíodo nessas variáveis. 

Em assembleias de anfibios anuros, é comum que cada espécie ocupe micro-habitats 

distintos (Duellman, 1989). A utilização diferenciada destes micro-habitats está intimamente 
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relacionada aos modos reprodutivos das espécies (Haddad e Prado, 2005). Ovos depositados 

diretamente na água e girinos exotróficos desenvolvendo nos corpos d’água lênticos (modo 1 

sensu Haddad e Prado) têm sido aceito como o modo mais generalizado e menos 

especializado (Duellman e Trueb, 1994; Haddad e Prado, 2005; Pombal e Haddad, 2005). 

Modos reprodutivos mais especializados são geralmente observados em espécies restritas a 

ambientes florestais (Haddad e Prado, 2005; Moraes et al., 2007). 

 A agregação de espécies em ambientes aquáticos durante o período reprodutivo 

promove uma variedade de interações intra- e interespecíficas. Dentre as interações 

intraespecíficas destacam-se as interações vocais. O rico repertório vocal de muitas espécies 

é dependente do contexto social (Guimarães e Bastos, 2003; Lingnau et al., 2004; Wells, 

1977; Wogel et al., 2004). O canto mais frequentemente empregado pelos anfíbios anuros é 

o canto de anúncio, o qual possui função intra- e interespecífica ao atrair as fêmeas da 

espécie do macho emissor e servir como um mecanismo de isolamento reprodutivo pré-

zigótico (Pombal et al., 1995a; Wells, 1977). 

Além do canto de anúncio, algumas espécies podem empregar cantos de encontro, 

cantos agressivos, cantos de agonia, cantos de corte, entre outros (Haddad, 1995; Lingnau et 

al., 2004; Toledo e Haddad, 2005; Wells, 1977). As características das vocalizações, tais 

como duração do canto, taxa de repetição e frequência dominante, podem sofrer influência 

de diversos fatores abióticos. Em algumas espécies um aumento na temperatura do ar 

acarreta um aumento da taxa de repetição e/ou da duração do canto (Giacoma et al., 1997; 

Lingnau e Bastos, 2007; Sullivan, 1992), enquanto a frequência do canto está geralmente 

correlacionada ao tamanho do macho cantor (Bastos et al., 2003a; Márquez e Bosch, 2001). 

Devido à importância da vocalização de anúncio como mecanismo de isolamento 

reprodutivo pré-zigótico, parâmetros acústicos têm sido utilizados em estudos taxonômicos e 

sistemáticos para confirmar a identidade de algumas espécies ou distinguir espécies 

morfologicamente similares (Garcia et al., 2001a; Kwet et al., 2001, Lingnau et al., 2008a). 

Neste trabalho analisou-se a partilha temporal, ocupação do habitat, modos 

reprodutivos e análises acústicas de uma assembleia de anfíbios anuros em uma região no 

meio-oeste de Santa Catarina. As seguintes hipóteses são testadas: 

1. A composição de espécies de anuros desta assembleia terá maior semelhança com 

outras assembleias subtropicais quanto mais semelhantes forem os ecossistemas e menor a 

distância entre as duas assembleias. 

2. As espécies desta assembleia apresentam diferenças quanto à dependência da 

atividade reprodutiva (assim como da atividade vocal) da temperatura ambiente. 
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3. As espécies desta assembleia apresentam diferenças quanto à dependência da 

atividade reprodutiva (assim como da atividade vocal) da pluviosidade.  

4. Os modos reprodutivos mais especializados em anfíbios nesta assembleia são 

observados em espécies restritas a ambientes florestais.  

5. Os cantos de anúncio são espécie-específicos. Cada espécie da assembleia possui 

um canto com um conjunto único de propriedades sonoras que permite a segregação 

interespecífica.  

6. Variações intraespecíficas temporais nas vocalizações são explicadas por variações 

na temperatura do ar. 

7. Variações intraespecíficas espectrais nas vocalizações decorrem de variações no 

tamanho e massa do macho cantor. 
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MATERIAL E MÉTODOS  

 

 Área de estudo 

 

 O estudo foi desenvolvido na Fazenda Serra da Esperança (26º51’13”S, 

50º40’00”O), localizada no município de Lebon Régis (Figura 1), no meio-oeste do Estado 

de Santa Catarina. A fazenda está situada no planalto catarinense, uma área originalmente 

coberta pela Floresta Ombrófila Mista, também chamada de Floresta com Araucárias 

(Medeiros et al., 2004). O local de estudo pertence a uma empresa de reflorestamento de 

Pinus sp., cuja fazenda possui uma área de 747 hectares. 

 

 

Figura 1: Localização da área de estudo no município de Lebon Régis, no Estado de Santa 

Catarina, sul do Brasil. 

 

 A fazenda apresenta grande heterogeneidade de ambientes, tendo florestas alteradas, 

com presença de Araucaria angustifolia, áreas abertas, vários banhados e açudes, além das 

áreas alteradas pelo reflorestamento de Pinus sp.. Os habitats amostrados foram duas poças 

permanentes em área aberta, duas poças permanentes em área de floresta, um riacho no 

interior da floresta e uma trilha na mata distante de corpos d’água.  
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 A maior poça permanente (cerca de 10.000 m2 ou 1 ha) é praticamente toda 

circundada por floresta e está localizada na entrada da fazenda (Figura 2). A poça apresenta 

vegetação herbácea nas suas margens, em extensões variando de um a quatro metros. Em 

alguns pontos há árvores antigas emergindo da água e há uma pequena ilha no meio da poça 

que na época das chuvas também fica submersa. Um córrego que corre no sentido leste-oeste 

ao longo da fazenda é margeado em grande parte de sua extensão por floresta alterada 

(Figura 3) e desemboca nessa poça. A segunda poça de floresta é menor (cerca de 200 m2), e 

está localizada na floresta, próximo aos alojamentos dos funcionários da empresa. Essa poça 

tem as margens bastante íngremes, rodeada por capinzais, e pela floresta. As poças de área 

aberta estão associadas à residência do caseiro que cuida da fazenda. Nessas poças da área 

aberta há maior grau de antropização, com presença de animais como cachorros, gatos, 

galinhas e gado.  

  

 

 

 Figura 2: Poça permanente rodeada pela floresta, na entrada da Fazenda Serra da 

Esperança, Lebon Régis, Santa Catarina.  
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 Figura 3: Córrego Amandio, que percorre grande parte da fazenda e desemboca na 

poça permante na entrada da fazenda. Fazenda Serra da Esperança, Lebon Régis, Santa 

Catarina. 

 

 

 

 Clima 

 

 O clima da região é do tipo Cwb, segundo a classificação de Koeppen, o qual 

caracteriza-se por uma estação seca entre abril e setembro e uma estação chuvosa de outubro 

a março. 

 Dados mensais de pluviosidade e temperatura foram obtidos pela estação 

metereológica da EPAGRI (Empresa de Pesquisa Agropecuária e Extensão Rural de Santa 

Catarina S.A.) de Caçador, distante cerca de 10 km da localidade estudada (Figura 4).  
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Figura 4: Médias mensais de precipitação pluviométrica (em barras) e de temperatura do ar 

(em linha) no município de Lebon Régis, Santa Catarina. 

 

 Partilha temporal e uso do habitat 

 

 No período de outubro de 2004 até março de 2005 foram realizadas visitas 

esporádicas a fim de realizar o reconhecimento da área e delimitar os locais a serem 

amostrados. Posteriormente, o trabalho de campo mensal seguiu de abril de 2005 até 

novembro de 2006 com o objetivo de determinar a partilha dos recursos temporais e a 

ocupação do habitat pelos componentes da assembleia, sendo no mínimo três noites nos 

períodos de menor atividade (meses de abril a agosto) e no mínimo seis noites no período de 

maior atividade (setembro a março).  

 Em todos os ambientes amostrados foram registradas as espécies encontradas e 

obtida a Constância de Ocorrência (C) (Dajoz, 1983). De acordo com os valores de C, foram 

consideradas espécies abundantes aquelas encontradas em mais de 50% das amostragens 

mensais, comuns aquelas encontradas em 25 a 50% e raras aquelas encontradas em menos de 

25%. Para o levantamento das espécies foram utilizados três métodos: 1) levantamento em 

sítio reprodutivo (sensu Scott & Woodward, 1994), quando os perímetros de cada área eram 

percorridos em busca das espécies com machos em atividade de vocalização; 2) busca ativa, 

que era efetuada na margem dos corpos d’água e no interior da floresta, revirando-se troncos, 

pedras, e demais possíveis refúgios; e 3) transectos por busca aural, utilizando-se as trilhas já 

demarcadas no interior da floresta. 
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 A riqueza de espécies na área de estudo, utilizando os três métodos de amostragem, 

foi estimada com base na ocorrência mensal das espécies, por extrapolação da curva de 

incidência de espécies pelo índice “Incidence-based Coverage Estimator” (ICE; Chao e Lee, 

1992), utilizando-se o programa Estimates 8.0. 

 

 Análises acústicas 

 

 As vocalizações foram registradas com o uso de microfone Sony ECM–MS907 

acoplado a um gravador cassete Marantz PMD-222. Após o macho cantor ser localizado, 

este era gravado a cerca de 30 cm de distância. Sempre que possível o macho era coletado 

após a gravação da vocalização. Para cada indivíduo gravado foi registrada a temperatura do 

ar, com termo-higrômetro digital. Todos os indivíduos gravados e coletados tiveram sua 

massa aferida através de balança Pesola (precisão de 0,1 g) e seu tamanho medido com 

paquímetro digital (precisão de 0,01 mm) em laboratório.  

 As gravações foram posteriormente transferidas para computador com frequência de 

entrada de 44 kHz e 16 bits e analisadas com os programas Avisoft Sonagraph Light e Cool 

Edit 96. Informações sobre a frequência dominante foram obtidas através da transformação 

rápida de Fourier (FFT, 1024 pontos) pelo Cool Edit 96. Os sonogramas foram obtidos pelo 

Avisoft Sonagraph Light com definição de FFT em 256 pontos, com as vocalizações 

transformadas para frequência de entrada de 22 kHz. Além disso, para os sonogramas das 

espécies com cantos de estrutura mais pulsionada, utilizou-se a janela na configuração Flat 

Top, que deixa os pulsos mais visíveis, e para as espécies cujo canto apresenta estrutura mais 

harmônica, utilizou-se a janela na configuração Hamming. 

 Para a descrição dos parâmetros acústicos, tais como duração do canto, número de 

notas por canto, duração das notas, número de pulsos, duração dos pulsos e frequência 

dominante, foram analisados (sempre que possível) cinco cantos de cada macho gravado. Os 

parâmetros acústicos são todos apresentados no formato de média ± desvio padrão (valor 

máximo – valor mínimo, número de cantos analisados/número de indivíduos gravados). Para 

evitar erros de pseudoreplicação na descrição dos cantos, utilizaram-se somente as gravações 

cujo macho emisssor foi coletado. 

 Os termos bioacústicos empregados neste trabalho estão de acordo com Bastos et al. 

(2003b) e Toledo e Haddad (2005), com algumas adaptações, conforme segue: 

 a) Vocalização: emissão sonora produzida pelo aparato vocal do animal, reconhecida 

em duas categorias: cantos e notas. 
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 b) Canto: conjunto de emissões sonoras produzidas em determinada sequência, 

constituído por uma única nota (canto simples), uma série de notas idênticas ou grupos de 

notas diferentes (canto composto). 

 c) Nota: unidade temporal que constitui o canto, também formada por pulsos. 

 d) Pulsos: impulsos energéticos enfatizados no espectro temporal de uma nota. 

 e) Frequência fundamental: primeira faixa de frequência visível no espectrograma. 

 f) Frequência dominante: frequência da vocalização com maior energia acústica. 

 g) Taxa de repetição: número de vocalizações emitidas por um macho durante um 

determinado tempo. 

 

 Atividade e modos reprodutivos 

 

 Um modo reprodutivo em anfíbio foi definido como uma combinação de fatores que 

incluem características do sítio de oviposição, do ovo e da ninhada, taxa e duração do 

desenvolvimento, estágio e tamanho ao nascimento e tipo de cuidado parental, se houver 

(Salthe e Duellman, 1973). Os modos reprodutivos das espécies foram classificados de 

acordo com a literatura (sensu Haddad e Prado, 2005) e com as observações de campo. 

Conforme Pombal e Haddad (2005), o modo 1 (sensu Haddad e Prado, 2005) foi 

considerado como basal e menos especializado, e os outros modos reprodutivos foram 

considerados especializados. 

 Casais encontrados em amplexo ou em corte foram inicialmente observados por 

cerca de 15 minutos e quando nesse período o casal em amplexo não produzisse uma desova 

era coletado para obtenção da desova em saco plástico umedecido. As desovas obtidas foram 

quantificadas quanto ao número de ovos e fixadas em solução de formalina 5% (Heyer et al., 

1994). 

 As observações comportamentais dos casais foram realizadas segundo o método de 

“animal focal” (Lehner, 1979) e os comportamentos de corte foram observados e 

fotografados com uma câmera digital Sony DSC-W1.  

 

 

 Análises estatísticas 

 

 Para verificação de possíveis relações entre CRC e massa do macho cantor com a 

frequência dominante, e relações entre temperatura do ar com duração do canto ou das notas, 

foi usada a regressão linear, com nível de significância de P<0,05 (Zar, 1996). As regressões 
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foram aplicadas somente para as espécies em que estavam disponíveis as gravações de seis 

ou mais machos. Sendo assim, para testar as hipóteses 6 e 7 foram utilizadas somente as 

gravações de Aplastodiscus perviridis, Hypsiboas bischoffi, H. prasinus e H. leptolineatus. 

Os dados das gravações utilizados para as regressões foram os mesmos utilizados nas 

descrições das vocalizações. 

 Para verificar a influência dos parâmetros climáticos (pluviosidade e temperatura) na 

atividade mensal de canto e na atividade reprodutiva dos anuros foi realizada uma análise de 

regressão, com nível de significância de P<0,05 (Zar, 1996). 

 

 Comparação de assembleias de anfibios anuros 

 

 Para comparar a composição de espécies de anuros de Lebon Régis com outras 

localidades inventariadas na região, utilizou-se o Coeficiente de Semelhança Biogeográfica 

(CSB), pelo qual CSB = 2C/(N1 + N2), onde C é o número de espécies comuns nas duas 

áreas comparadas e N1 e N2 o número total de espécies de cada uma das áreas. Esse 

coeficiente foi proposto por Duellman (1990), e vem sendo utilizado recentemente em 

diversos trabalhos com herpetofauna (Bastos et al., 2003b; Bernarde e Machado, 2000; Frota 

et al., 2005).  

 

Material-testemunho 

  

 Exemplares-testemunho das espécies foram coletados e tombados geralmente na 

Coleção de Herpetologia do Museu de Ciências e Tecnologia da Pontifícia Universidade 

Católica do Rio Grande do Sul (MCP). Alguns exemplares foram tombados na coleção 

CFBH, Célio Fernando Baptista Haddad, depositada na Universidade Estadual Paulista de 

Rio Claro, São Paulo. Uns poucos exemplares permanecem com número de campo ROL 

(Rodrigo Lingnau) e estão com todos os seus dados de campo organizados em um livro de 

pré-tombo para serem posteriormente tombados na coleção do MCP. 



 11

RESULTADOS 

 

 Riqueza 

 

 Foram registradas 32 espécies na área de estudo, com um predomínio da família 

Hylidae (17 espécies), seguida pelas famílias Leiuperidae (quatro), Bufonidae e 

Leptodactylidae (três cada), Cycloramphidae (duas) e Brachycephalidae, Microhylidae e 

Ranidae (uma cada) (Tabela 1). Deste total, Ischnocnema henselii foi registrado somente por 

vocalizações, Odontophrynus americanus foi encontrado um único jovem na área de estudo, 

sendo ouvidas vocalizações nas vizinhanças da fazenda, e para Rhinella henseli foi 

encontrado somente um macho, não tendo sido ouvidas vocalizações. A análise da curva de 

acumulação de espécies mostra uma aproximação do número de espécies estimadas para a 

área de estudo, embora haja uma diferença entre o número total de espécies registradas e 

estimadas de sete espécies (ICE = 39 espécies, Figura 5). 

 

 

Figura 5: Curva de acumulação de espécies, com riqueza observada e estimada (ICE) dos 20 

meses de amostragem, na Fazenda Serra da Esperança, Lebon Régis, Santa Catarina. 
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Tabela 1. Lista de espécies registradas na Fazenda Serra da Esperança, município de Lebon 

Régis, Santa Catarina. 

Família Espécies 

Brachycephalidae Ischnocnema henselii (Peters, 1870) 

Bufonidae Melanophryniscus cf. tumifrons (Boulenger, 1905) 

 Rhinella henseli (Lutz, 1934) 

 Rhinella icterica (Spix, 1824) 

Cycloramphidae Odontophrynus americanus (Duméril e Bibron, 1841) 

 Proceratophrys brauni Kwet e Faivovich, 2001 

Hylidae Aplastodiscus perviridis Lutz in Lutz, 1950 

 Dendropsophus minutus (Peters, 1872) 

 Dendropsophus nahdereri (Lutz e Bokermann, 1963) 

 Hypsiboas bischoffi (Boulenger, 1887) 

 Hypsiboas faber (Wied-Neuwied, 1821) 

 Hypsiboas leptolineatus (Braun e Braun, 1977) 

 Hypsiboas prasinus (Burmeister, 1856) 

 Hypsiboas cf. curupi Garcia, Faivovich e Haddad, 2007 

 Hypsiboas sp. (grupo pulchellus) 

 Pseudis cardosoi Kwet, 2000 

 Scinax aromothyella Faivovich, 2005 

 Scinax catharinae (Boulenger, 1888) 

 Scinax fuscovarius (Lutz, 1925) 

 Scinax perereca Pombal, Haddad e Kasahara, 1995 

 Scinax uruguayus (Schmidt, 1944) 

 Scinax sp. (grupo catharinae) 

 Sphaenorhynchus surdus (Cochran, 1953) 

Leiuperidae Physalaemus cuvieri Fitzinger, 1826 

 Physalaemus cf. gracilis (Boulenger, 1883) 

 Physalaemus cf. nanus (Boulenger, 1888) 

 Pleurodema cf. bibroni Tschudi, 1838 

Leptodactylidae Leptodactylus araucaria (Kwet e Angulo, 2002) 

 Leptodactylus ocellatus (Linnaeus, 1758) 

 Leptodactylus plaumanni Ahl, 1936 

Microhylidae Elachistocleis bicolor (Guérin-Méneville, 1838) 

Ranidae Lithobates catesbeianus (Shaw, 1802) 
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 Comparação de assembleias de anfíbios anuros 

 

 Comparou-se a composição de espécies da área de estudo com outras assembleias de 

anuros no sul do Brasil (Tabela 2, Figura 6). Os valores mais altos do coeficiente de 

semelhança biogeográfica (CSB) foram obtidos nas comparações com as localidades do Pró-

Mata, Floresta Nacional de Chapecó, Quebra-Queixo e Guarapuava. Os valores mais baixos 

de CSB são com as localidades de Itaara, Santa Maria e Londrina.  

 As assembleias do Pró-Mata, Guarapuava, Fazenda Rio Grande e Tijucas do Sul 

estão localizadas em áreas de Floresta Ombrófila Mista, Quebra-Queixo e Floresta Nacional 

de Chapecó em área de transição entre Floresta Ombrófila Mista e Floresta Estacional, São 

José dos Pinhais em área de ecótono entre Floresta Ombrófila Mista e Floresta Ombrófila 

Densa, Três Barras do Paraná e Londrina estão em área de Floresta Estacional Semidecídua, 

e Santa Maria e Itaara em área de campo. 

 

Tabela 2: Comparação da composição de espécies de anuros da área de estudo com diversas 

localidades inventariadas no sul do Brasil.  

Localidades Distância 

aproximada 

(km) 

CSB Fonte 

1 - Pró-Mata (RS)  295 0,656 Kwet (2001a) 

2 - Floresta Nacional de Chapecó 

(SC) 

195 0,622 Lucas e Fortes (2008) 

3 - Quebra Queixo (SC) 190 0,603 Hartmann et al. (2008) 

4 - Guarapuava (PR) 185 0,530 Hiert e Moura (2007) 

5 - Fazenda Rio Grande (PR) 200 0,492 Conte e Rossa-Feres (2007) 

6 – Três Barras do Paraná (PR) 290 0,464 Bernarde e Machado (2000) 

7 – São José dos Pinhais (PR) 207 0,447 Conte e Rossa-Feres (2006) 

8 - Tijucas do Sul (PR) 190 0,428 Conte e Machado (2005) 

9 - Itaara (RS) 430 0,392 Both et al. (2008) 

10 - Santa Maria (RS) 433 0,344 Santos et al. (2008) 

11 - Londrina (PR) 382 0,315 Machado e Bernarde (2006) 
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Figura 6: Mapa com localização da área de estudo (asterisco) e demais localidades 

inventariadas no sul do Brasil. 1 – Pró-Mata, 2 – Floresta Nacional de Chapecó, 3 – Quebra-

Queixo, 4 – Guarapuava, 5 – Fazenda Rio Grande, 6 – Três Barras do Paraná, 7 – São José 

dos Pinhais, 8 – Tijucas do Sul, 9 – Itaara, 10 – Santa Maria, 11 – Londrina.  
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Padrão de uso do habitat 

 

 As 32 espécies registradas na Fazenda Serra da Esperança puderam ser divididas de 

acordo com o padrão de uso do habitat em espécies florestais (encontradas somente ou 

predominantemente na floresta), espécies de área aberta (encontradas somente ou 

predominantemente na área aberta) e espécies que ocuparam igualmente floresta e área 

aberta (Tabela 3).  

 

Espécies de ambiente florestal 

 

 Algumas espécies são estritamente do ambiente florestal, mas outras podem ocupar a 

floresta como refúgio e deslocar-se até poças em ambientes abertos para reprodução 

(categorias floresta e floresta > aberto). Entre as exclusivamente florestais, Physalaemus cf. 

nanus foi somente encontrada em pequenas poças temporárias ou a poucos metros dessas 

poças no interior da mata. Era comum encontrarem-se diversos ninhos de espuma de 

Physalaemus cf. nanus sobre essas pequenas poças. Muitas vezes os ninhos podiam estar 

envoltos com folhas e galhos do folhiço. Também em poças temporárias na floresta ou na 

borda com áreas abertas eram encontrados os machos de Melanophryniscus cf. tumifrons, 

que utilizavam para atividade de vocalização essas poças temporárias após fortes chuvas. 

 Pleurodema cf. bibroni foi encontrada numa poça permanente com aproximadamente 

1,5 m de profundidade dentro da floresta. Esse mesmo local também foi ocupado por Scinax 

catharinae como sítio de vocalização. Os machos de Dendropsophus nahdereri vocalizavam 

geralmente a partir da floresta, associados a poças permanentes. Galhos e frestas em árvores 

eram usados como poleiros pelos machos de D. nahdereri, mas eventualmente também eram 

encontrados vocalizando sobre o solo em áreas abertas na borda da floresta. 

 Os machos de Leptodactylus araucaria foram observados vocalizando dentro da 

mata e na borda, muitas vezes em barrancos na estrada. Os machos de Aplastodiscus 

perviridis vocalizaram em arbustos associados a áreas alagadas, com águas lênticas, muitas 

vezes na borda da mata mas também em áreas abertas na margem de estradas. Os machos de 

Proceratophrys brauni eram encontrados nessas mesmas áreas alagadas, junto a pequenos 

filetes de córregos na borda da floresta. 

 No riacho no interior da floresta vocalizavam os machos de Hypsiboas cf. curupi que 

foram observados sempre na vegetação marginal, utilizando pequenos galhos da vegetação 

como sítios de vocalização.  
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Espécies de ambiente florestal e aberto 

 

 As seis espécies consideradas de ambiente florestal e aberto foram encontradas 

associadas a poças permanentes. Hypsiboas bischoffi podia ser encontrada também nas poças 

temporárias formadas após algumas chuvas ao lado das poças permanentes. 

 

Espécies de ambiente aberto 

 

 Nesse grupo está a maioria das espécies registradas. São caracterizadas por ocuparem 

poças permanentes ou temporárias predominantemente em áreas abertas, mas podendo 

ocupar também poças na borda com a floresta (categorias aberto > floresta e aberto). 

 Três hilídeos (Dendropsophus minutus, Hypsiboas leptolineatus e H. prasinus) 

estiveram geralmente associados às poças permanentes de áreas abertas, porém também 

podiam ser encontradas em poças permanentes na borda da floresta. Physalaemus cf. gracilis 

era geralmente encontrado vocalizando na margem de poças permanentes ou ocasionalmente 

em poças temporárias. Physalaemus cuvieri ocupava os mesmos ambientes que Physalaemus 

cf. gracilis, porém não era tão abundante. Em uma poça temporária, formada após fortes 

chuvas ao lado de uma poça permanente, foi encontrado o único macho de Scinax 

uruguayus.  
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Tabela 3: Lista de habitats utilizados e classificação da ocorrência das espécies de anuros 

encontradas na Fazenda Serra da Esperança, Lebon Régis, SC. (r = rara, c = comum, a = 

abundante) 

Espécies floresta floresta > 

aberto 

floresta = 

aberto 

aberto > 

floresta 

aberto 

Physalaemus cf. nanus  c     

Hypsiboas cf. curupi c     

Ischnocnema henselii  r     

Pleurodema cf. bibroni r     

Scinax catharinae r     

Scinax sp. (grupo catharinae) r     

Melanophryniscus cf. tumifrons   c    

Proceratophrys brauni  c    

Aplastodiscus perviridis   c    

Sphaenorhynchus surdus   c    

Leptodactylus araucaria   r    

Dendropsophus nahdereri   r    

Hypsiboas bischoffi    a   

Scinax perereca    a   

Scinax aromothyella    c   

Scinax fuscovarius    c   

Hypsiboas faber    r   

Lithobates catesbeianus    r   

Dendropsophus minutus     a  

Hypsiboas leptolineatus     a  

Hypsiboas prasinus     a  

Leptodactylus plaumanni    c  

Rhinella henseli     r  

Elachistocleis bicolor     r  

Physalaemus cf. gracilis      a 

Physalaemus cuvieri      c 

Leptodactylus ocellatus      c 

Rhinella icterica      c 

Odontophrynus americanus     r 

Hypsiboas sp. (grupo pulchellus)     r 

Pseudis cardosoi      r 

Scinax uruguayus      r 
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 Ocorrência e partilha temporal 

 

 Quatorze espécies foram consideradas raras na área, 12 espécies apresentaram 

ocorrência comum, enquanto as seis espécies restantes foram consideradas abundantes 

(Tabela 3). Entre o grande número de espécies consideradas raras, é importante mencionar 

que oito delas foram encontradas em somente uma ou duas ocasiões, tendo sido encontrados 

no máximo dois indivíduos. Esse foi o caso de Rhinella henseli, Odontophrynus americanus, 

Pleurodema cf. bibroni, Hypsiboas faber, Hypsiboas sp. (grupo pulchellus), Pseudis 

cardosoi, Scinax uruguayus e Lithobates catesbeianus. Em relação às demais espécies raras, 

em apenas três meses foram registrados machos de Ischnocnema henselii vocalizando dentro 

da floresta e machos de Leptodactylus araucaria vocalizando em barrancos com vegetação à 

margem da estrada. 

 Todas as espécies encontradas na área de estudo vocalizaram preferencialmente no 

período noturno, sendo que ocasionalmente algumas espécies, tais como Scinax perereca, 

Proceratophrys brauni, Physalaemus cf. gracilis e Melanophryniscus cf. tumifrons, também 

podiam ser encontradas vocalizando no período diurno. Apenas R. henseli não foi 

encontrado em atividade de vocalização; um único macho dessa espécie foi encontrado em 

meio a um coro de R. icterica. 

 Os machos da maioria das espécies estiveram vocalizando no período entre outubro 

de 2005 e fevereiro de 2006 e novamente a partir de agosto de 2006 até novembro de 2006 

(Figura 7). Os dois meses com a maior riqueza de espécies em atividade de vocalização 

foram dezembro de 2005 e janeiro de 2006.  

 O número de espécies em atividade de vocalização não foi influenciado pela 

pluviosidade total mensal e pelos dias mensais de chuva (P > 0,05), mas foi relacionado à 

média mensal da temperatura (r2 = 0,35; P < 0,01; y = -8,24 + 1,05x) e à media mensal das 

temperaturas mínimas (r2 = 0,27; P = 0,01; y = -1,16 + 0,87x) e máximas (r2 = 0,32; P < 

0,01; y = -15,48 + 1,07x). Houve uma alta relação entre o número de espécies em atividade 

de vocalização e o número de espécies efetivamente em atividade de reprodução (r2 = 0,64; 

P < 0,0001; y = -0,35 + 0,19x) (Figuras 7 e 8).  

 O número de espécies em atividade reprodutiva não foi influenciado pela 

pluviosidade mensal e pelos dias mensais de chuva (P > 0,05), porém foi influenciado pela 

média da temperatura mensal (r2 = 0,33; P < 0,01; y = -2,64 + 0,24x), pela média das 

temperaturas mínimas (r2 = 0,24; P = 0,02; y = -0,90 + 0,19x) e máximas (r2 = 0,34; P < 

0,01; y = -4,68 + 0,26x) (Figuras 7 e 8).  



 19

 Com esses dados, corrobora-se a hipótese 2, de uma influência da temperatura 

ambiente na sazonalidade da atividade reprodutiva e vocal dos anuros desta assembleia. Por 

outro lado, a hipótese 3, da influência da pluviosidade, não foi corroborada. Portanto, a 

temperatura do ambiente parece ser determinante na segregação anual das espécies de anuros 

desta assembleia.  

 

Figura 7: Número de espécies em atividade de vocalização (barra tracejada) e em atividade 

reprodutiva (barra pontilhada) e média mensal da temperatura do ar (em linha) na Fazenda 

Serra da Esperança, Lebon Régis, Santa Catarina. 
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Figura 8: Número de espécies em atividade de vocalização (barra tracejada) e em atividade 

reprodutiva (barra pontilhada) e precipitação mensal total (em linha) na Fazenda Serra da 

Esperança, Lebon Régis, Santa Catarina. 

 

 

 Atividade reprodutiva e modos reprodutivos 

 

 Evidências de atividade reprodutiva foram obtidas para 14 espécies (Tabela 4). 

Apesar de algumas espécies serem abundantes na área de estudo, não foram encontrados 

indivíduos em amplexo, fêmeas ovadas, girinos ou desovas. Entre essas pode-se citar 

Hypsiboas leptolineatus, que apesar de abundante na área de estudo, não pôde ser encontrada 

em atividade reprodutiva. 

 Nove modos reprodutivos (sensu Haddad e Prado, 2005) foram registrados na 

assembleia (Tabela 5). Os modos 1, 5, 11, 28 e 30 foram comprovados em campo. Os outros 

quatro modos (2, 4, 23 e 32) não puderam ser confirmados, porém são conhecidos da 

literatura ou foram inferidos a partir de informações de espécies congenéricas (Tabela 6). 

Esses quatro modos não puderam ser confirmados porque não foram encontradas evidências 

da atividade reprodutiva das espécies às quais se infere esses modos reprodutivos.  

 O maior número de espécies apresentou o modo 1, sendo que todas essas espécies 

colocaram suas desovas em poças permanentes ou temporárias, tanto em ambientes abertos 

quanto na floresta. Apesar de todas as espécies desse modo depositarem suas desovas 

diretamente na água, há algumas diferenças na forma e tamanho das desovas. Em 

Dendropsophus minutus, Hypsiboas bischoffi, Scinax aromothyella, S. fuscovarius e S. 
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perereca as desovas encontradas eram formadas por uma única massa gelatinosa, dispostas 

geralmente na borda das poças, enquanto em Rhinella icterica a desova é em forma de um 

cordão gelatinoso. Quanto ao número de ovos por desova, a variação também é grande. Em 

Scinax aromothyella uma fêmea continha 173 óvulos, dois casais de E. bicolor liberaram 

920 e 1081 ovos, dois casais de H. bischoffi liberaram 993 e 1017 ovos, um casal de H. 

prasinus liberou 1446 ovos e um casal de S. perereca liberou 446 ovos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 4 (na próxima página): Relação de espécies de anuros em atividade de vocalização 

e atividade reprodutiva no período de abril de 2005 a novembro de 2006, na Fazenda Serra 

da Esperança, Lebon Régis, Santa Catarina. Atividade reprodutiva está indicada por A = 

amplexo, C = corte, D = desova, F = fêmea ovada, G = girinos em estágios iniciais de 

desenvolvimento. 
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 Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov 
Ischnocnema henselii         X  X          
Rhinella henseli                     
R. icterica     X XAD X   X       X X   
Melanophryniscus cf. tumifrons  X    X   X        X X   
Aplastodiscus perviridis       X X X X XCD        X X 
Dendropsophus minutus X    X XA XFA X X X X A X      X X X 
D. nahdereri      X   X      X   X   
Hypsiboas bischoffi X      X X XF XF XA XF       X X 
H. faber         X X           
H. leptolineatus X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X 
H. prasinus X   X  X X X X X A X X X X X X X X X X 
H. cf. curupi       X  X  X       X  X 
Hypsiboas sp.             X         
Pseudis cardosoi       X              
Scinax aromothyella X XFD  X X  X   X X    X  XF X   
S. catharinae                 X    
S. fuscovarius        X X X X     X XG X   
S. perereca     XF X X XA X X X      XA X X X 
S. uruguayus                  X   
Scinax sp.                 X    
Sphaenorhynchus surdus       X  X X X         X 
Odontophrynus americanus                 X    
Proceratophrys brauni  X   X X           X X   
Physalaemus cuvieri       X XA X XD X        X XD 
P. cf. gracilis     XAD X X X X X       X XD X X 
Physalaemus cf. nanus     X   X XD XD X      X X   
Pleurodema cf. bibroni                 X    
Leptodactylus araucaria         X X X          
L. ocellatus X      XD XG X          X  
L. plaumanni        X X X X      X X XD X 
Elachistocleis bicolor          XAD           
Lithobates catesbeianus        X             
Espécies em vocalização 6 4 1 3 8 9 14 13 19 17 15 5 2 2 4 3 15 15 10 11 
Espécies em ativ. reprodutiva 0 1 0 0 2 2 2 3 2 5 3 1 0 0 0 0 3 1 1 1 
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 O modo 5 foi documentado em Aplastodiscus perviridis. Foi possível 

acompanhar toda uma sequência do comportamento de corte de um casal até a entrada 

no ninho subterrâneo (ver sequência de fotos no Apêndice). Em fevereiro de 2006, 

localizou-se um macho vocalizante de A. perviridis empoleirado na vegetação a cerca 

de 60 cm de altura. Ao iniciar a gravação de seu canto, observou-se uma fêmea de A. 

perviridis subindo na vegetação em direção ao macho. A fêmea aproximou-se do 

macho, encostando seu focinho no focinho do macho. O macho enquanto isso 

permanecia emitindo seus cantos de anúncio. O casal trocou alguns toques, o macho 

encostando seu focinho na fêmea, ou a fêmea tocando o dorso do macho com seu 

braço anterior. Após cerca de 10 minutos dessa interação, o macho iniciou sua descida 

pela vegetação. O macho afastava-se um pouco da fêmea, parava e em seguida emitia 

seus cantos aguardando a chegada da fêmea. Em cada parada que o macho fazia, após 

a chegada da fêmea estes trocavam novamente alguns toques entre seus focinhos, ou 

com os membros anteriores, e em seguida o macho novamente deslocava-se mais em 

direção ao solo. O casal levou em torno de 15 minutos para descer até o solo, coberto 

de diversas gramíneas e folhiço. Após aproximadamente mais 5 minutos de 

caminhada do casal no solo, a fêmea aparentemente não conseguiu mais localizar o 

macho. Este, então, subiu novamente num arbusto próximo até a altura de 

aproximadamente 15 cm e vocalizou intensamente. Após 10 minutos de vocalização a 

fêmea o reencontrou após subir nesse poleiro. Iniciou-se, então, novamente a 

sequência de toques entre o casal e a descida ao solo. Após chegar ao solo, o macho 

seguiu o caminho, fez as paradas e vocalizou para chamar a fêmea. Após mais 20 

minutos o macho entrou para baixo do folhiço na vegetação e desapareceu, mas 

continuou cantando intensamente. A fêmea, então, também entrou para baixo do 

folhiço e sumiu. Após a entrada da fêmea para baixo do folhiço não ouviu-se mais 

vocalizações. 

 O local foi demarcado para averiguação após algumas horas no início da 

manhã. Após remoção cuidadosa da vegetação em torno do local onde o casal foi 

visto pela última vez, encontrou-se a entrada do ninho. A entrada do ninho era 

circular, com um diâmetro de aproximadamente 1,5 cm. Removendo a abertura do 

ninho, encontrou-se uma desova com 310 ovos de A. perviridis. Os ovos estavam 

parcialmente imersos em uma poça d’água com aproximadamente 3 cm de 

profundidade. O buraco do ninho alargava-se após a entrada, sendo de um formato 
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elíptico com aproximadamente 6,5 cm por 5,0 cm. O fundo do ninho até a abertura 

distanciava cerca de 12 cm. 

 

 

Tabela 5: Descrição dos modos reprodutivos (sensu Haddad e Prado, 2005) das 

espécies na assembleia de anuros na Fazenda Serra da Esperança, Lebon Régis, Santa 

Catarina. 

Modos Descrição Número de spp 

Ovos aquáticos 
1 Ovos e girinos exotróficos em corpos d’água lênticos 20 

2 Ovos e girinos exotróficos em corpos d’água lóticos 6 

4 Ovos e estágios larvais iniciais em piscinas naturais ou 

construídas; após inundação girinos exotróficos em 

corpos d’água lênticos ou lóticos 

1 

5 Ovos e estágios larvais iniciais em tocas subterrâneas 

construídas; após inundação, girinos exotróficos em 

corpos d’água lênticos ou lóticos 

1 

11 Ovos em ninho de espuma flutuante em corpo d’água 

lêntico; girinos exotróficos em corpo d’água lêntico 

4 

Ovos terrestres ou arborícolas (não-aquáticos) 
23 Desenvolvimento direto de ovos terrestres 1 

28 Ninho de espuma com ovos sobre o solo úmido da 

floresta; após inundação, girinos exotróficos em corpo 

d’água lêntico 

1 

30 Ninho de espuma com ovos e estágios larvais iniciais em 

ninhos subterrâneos construídos; após inundação, girinos 

em corpos d’água lênticos 

1 

32 Ninho de espuma com ovos em tocas subterrâneas 

construídas; girinos endotróficos completam o 

desenvolvimento na toca 

1 
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Tabela 6: Relação de modos reprodutivos das espécies de anuros encontradas na 

Fazenda Serra da Esperança, Lebon Régis, Santa Catarina (* inferência com base 

em espécie congenérica). 

 Espécie Modo reprodutivo  Fonte 
1. Espécies exclusivas da floresta 
 Physalaemus cf. nanus 11 e 28 Este trabalho 
 Hypsiboas cf. curupi 2 * Garcia et al. (2001b) 
 Ischnocnema henselii 23 * Hedges et al. (2008) 
 Pleurodema cf. bibroni 1 * Barrio (1977) 
 Scinax catharinae 1 *Conte et al. (2007) 
 Scinax sp. (grupo catharinae) 1 * Conte et al. (2007) 
2. Espécies predominantemente florestais, mas também de área aberta 
 Melanophryniscus cf. tumifrons 1 e 2 * Bokermann (1967a) 
 Proceratophrys brauni 2 Kwet (2001a) 
 Aplastodiscus perviridis 5 Haddad et al. (2005), este trabalho 
 Dendropsophus nahdereri 1 * Duellman (1978) 
 Sphaenorhynchus surdus 1 Toledo et al. (2007b) 
 Leptodactylus araucaria 32 Kwet e Angulo (2002) 
3. Espécies ocorrendo igualmente na floresta e em área aberta 
 Hypsiboas bischoffi 1 Kwet (2001a), este trabalho 
 Hypsiboas faber 4 Martins e Haddad (1988) 
 Scinax aromothyella 1 * Conte et al. (2007), este trabalho 
 Scinax fuscovarius 1 Este trabalho 
 Scinax perereca 1 Este trabalho 
 Lithobates catesbeianus 1 Duellman e Trueb (1994) 
4. Espécies predominantemente de área aberta, mas também de florestas 
 Dendropsophus minutus 1 Este trabalho 
 Hypsiboas leptolineatus 2 Kwet (2001a) 
 Hypsiboas prasinus 1 e 2 Haddad e Prado (2005), Este trabalho 
 Leptodactylus plaumanni 30 Este trabalho 
 Rhinella henseli 1 e 2 * Haddad et al. (1990) 
 Elachistocleis bicolor 1 Este trabalho 
5. Espécies exclusivas de área aberta 
 Physalaemus cf. gracilis 11 Este trabalho 
 Physalaemus cuvieri 11 Este trabalho 
 Leptodactylus ocellatus 11 Este trabalho 
 Rhinella icterica 1 Este trabalho 
 Odontophrynus americanus 1 Gallardo (1963) 
 Hypsiboas sp. (grupo pulchellus) 1 * Garcia et al. (2001b) 
 Pseudis cardosoi 1 Kwet (2000) 
 Scinax uruguayus 1 Kolenc et al. (2003) 
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 Quatro espécies apresentaram o modo 11, com sua desova em ninhos de 

espuma. As três espécies de Physalaemus colocavam seus ninhos diretamente sobre a 

superfície da água, geralmente preso e camuflado em meio à vegetação. Esses ninhos 

são formados por uma única grande massa circular de espuma. Os ninhos de 

Physalaemus cf. nanus são menores do que das duas outras espécies de Physalaemus. 

O ninho de espuma de Leptodactylus ocellatus assemelha-se a um grande anel de 

espuma, repleto de ovos. 

 Foram documentados dois casos de predação de ninhos de espuma nesta 

assembleia: um ninho de Physalaemus cf. gracilis sendo predados por formigas do 

gênero Solenopsis e um ninho de L. ocellatus sendo predado por uma serpente Liophis 

miliaris (Lingnau e Di-Bernardo, 2006). 

 Em Physalaemus cf. nanus os ninhos de espuma também podiam ser 

encontrados diretamente sobre o solo úmido da floresta (modo 28).  

 Outro modo reprodutivo envolvendo ninho de espuma foi encontrado para 

Leptodactylus plaumanni (modo 30). Na margem de uma poça permanente, em borda 

de mata, encontrou-se seu ninho de espuma em meio ao solo com raízes da vegetação 

do local.  

 Os modos reprodutivos com ovos não-aquáticos (23, 28, 30 e 32) estiveram 

mais relacionados às areas florestadas (Tabela 6). Entre esses, somente o modo 30 

ocorre em L. plaumanni que foi considerado uma espécie predominante em área 

aberta, mas também de ocorrência na floresta. Nenhuma espécie exclusiva de 

ambiente aberto apresentou algum modo reprodutivo com ovos terrestres ou 

arborícolas. Esses dados não corroboram a hipótese 4, de que os modos reprodutivos 

mais especializados são observados em espécies restritas a ambientes florestais. 

Contrariamente a essa hipótese, o modo 11 (ovos em ninhos de espuma flutuando em 

corpo d’água lêntico e girinos exotróficos em corpo d’água lêntico) também foi 

documentado em três espécies exclusivas de área aberta. 

 



 27 

 Repertório vocal 

  

 Foram obtidas gravações das vocalizações de 23 das 32 espécies da Fazenda 

Serra da Esperança. Para as demais espécies, não foram encontrados machos em 

atividade de vocalização ou houve problemas nas gravações devido à intensidade do 

ruído de fundo nas gravações ou outras interferências. 

 Todos os sonogramas apresentados são de gravações de indivíduos coletados e 

tombados, sendo que para cada sonograma consta o número de coleção referente ao 

indivíduo gravado, a data da gravação e a temperatura do ar no momento da gravação. 

Cerca de 430 cantos de 81 machos foram analisados. 

 

Família Bufonidae 

  

 Melanophryniscus aff. tumifrons 

 

 O canto de anúncio de Melanophryniscus aff. tumifrons é um canto longo, 

com 64,07 ± 18,03 s (23,17 – 89,13 s; n = 8/2), formado por numerosos pulsos 

(Figura 9). O canto pode ser dividido em uma parte anterior, com pulsos mais 

espaçados, intervalo entre os pulsos de 0,41 ± 0,07 s (0,31 – 0,51 s; n = 10/2) e uma 

segunda parte com pulsos justapostos num intervalo de 0,018 ± 0,003 s (0,016 – 0,022 

s; n = 10/2). Os pulsos da parte introdutória têm uma duração de 0,021 ± 0,005 s 

(0,016 – 0,03 s; n = 10/2) e da segunda parte 0,014 ± 0,003 s (0,01 – 0,016 s; n = 

10/2).  

 Percebe-se que de forma geral os pulsos da parte introdutória diferenciam-se 

pelo maior espaçamento e também por uma maior duração do pulso. A parte 

introdutória com uma duração de 7,32 ± 2,45 s (3,2 – 11,23 s; n = 8/2) é bem mais 

curta do que a segunda parte, com uma duração de 61,73 ± 13,96 s (46,7 – 74,3 s; n = 

8/2). A taxa de repetição de pulsos em um canto é muito grande: na segunda parte do 

canto são emitidos em média 33 ± 3,23 pulsos/s (27 – 35 pulsos/s; n = 10/2). Em 

alguns poucos cantos percebe-se também a ausência da parte introdutória, sendo o 

canto nesse caso também bem mais curto. 
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Figura 9: Sonograma de parte do canto de anúncio de Melanophryniscus aff. 

tumifrons, com seis notas da parte introdutória, seguido de um curto trecho da 

segunda parte. ROL 406, 20 de setembro de 2006, 12,3oC. 

 

 Rhinella henseli 

 

 O único macho encontrado estava próximo a um coro de R. icterica. O 

indivíduo não estava vocalizando, porém quando foi coletado começou a emitir seus 

cantos de soltura (Figura 10). São cantos curtos, pulsionados, com uma duração média 

de 0,25 ± 0,04 s (0,21 – 0,31 s; n = 7/1) e uma frequência dominante baixa, de 0,98 ± 

0,02 kHz (0,95 – 1,01 kHz; n = 7/1). 

 

Figura 10: Sonograma de canto de soltura de Rhinella henseli. MCP 9537, 10 de 

setembro de 2005, 16oC. 

 

 Rhinella icterica 

 

 O canto de anúncio de R. icterica (Figura 11) tem uma duração média de 3,55 

± 0,87 s (1,09 – 5,46 s; n = 9/2), com 35,5 ± 3,53 notas (13 – 51 notas; n = 9/2), cuja 

duração média é de 0,042 ± 0,009 s (0,035 – 0,057 s; n = 20/2). A frequência 

dominante é baixa e está em torno de 0,736 ± 0,013 kHz (0,697 – 0,789 kHz; n = 9/2). 
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Figura 11: Sonograma de canto de anúncio de Rhinella icterica. MCP 9569, 17 de 

dezembro de 2005, 15,1oC. 

 

 Em dezembro de 2005 obteve-se uma série de cantos de soltura de um macho 

de R. icterica ao manipular o animal. O canto de soltura de R. icterica (Figura 12) é 

constituído por ao menos dois tipos de notas bem distintos. A primeira nota, chamada 

aqui de tipo A, geralmente tem seus pulsos agrupados em dois a três conjuntos. As 

notas A têm uma duração média de 0,104 ± 0,02 s (0,086 – 0,134 s; n = 5/1), com 7,8 

± 1,09 pulsos (7 – 9 pulsos; n = 5/1) e frequência dominante de 0,551 ± 0,022 kHz 

(0,527 – 0,575 kHz; n = 5/1). As notas B têm uma duração média de 0,422 ± 0,11 s 

(0,271 – 0,518 s; n = 5/1), com 25 ± 5,65 pulsos (19 – 31 pulsos; n =5/1) e frequência 

dominante de 0,514 ± 0,048 kHz (0,464 – 0,591 kHz; n = 5/1). Percebe-se que a nota 

B é similar à nota A em seu início, porém é seguida de mais pulsos no seu final, sendo 

mais longa e com mais pulsos. 

 

 

Figura 12: Sonograma do canto de soltura de Rhinella icterica, com dez notas tipo A 

uma nota tipo B no final. MCP 9569, 17 de dezembro de 2005, 15,1oC. 
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Família Cycloramphidae 

 

Proceratophrys brauni 

 

 Era comum ouvir os machos de P. brauni vocalizando após períodos de 

chuvas, podendo nessas situações vocalizar também durante o dia (manhãs e tardes), 

quando podiam então ser gravados sem a interferência acústica de outras espécies 

sintópicas. 

 O canto de anúncio de P. brauni (Figura 13) apresentou uma duração de 1,02 

± 0,03 s (0,95 – 1,12 s; n = 15/3), sendo formado por 32,2 ± 0,8 pulsos (29 – 35 

pulsos; n = 15/3), e com uma frequência dominante de 1,35 ± 0,088 kHz (1,27 – 1,47 

kHz; n = 15/3).  

 

Figura 13: Sonograma de canto de anúncio de Proceratophrys brauni. ROL 397, 20 

de setembro de 2006, 17,4oC. 

 

 Um macho de P. brauni, logo que foi coletado começou a emitir cantos de 

soltura (Figura 14) enquanto era manuseado. Esses cantos apresentaram uma variação 

muito maior do que os cantos de anúncio, tendo em média uma duração de 0,24 ± 

0,06 s (0,15 – 0,31 s; n = 5/1), com um número de pulsos de 9,2 ± 2,38 pulsos (6 – 12 

pulsos; n = 5/1) e frequência dominante ligeiramente maior que o canto de anúncio, 

com média de 1,75 ± 0,43 kHz (1,23 – 2,27 kHz; n = 5/1). 
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Figura 14: Sonograma de canto de soltura de Proceratophrys brauni. ROL 397, 20 de 

setembro de 2006, 17,4oC. 

 

Família Hylidae 

 

Aplastodiscus perviridis 

 

 O canto de anúncio de Aplastodiscus perviridis (Figura 15) é formado por uma 

única nota, com duração de 0,15 ± 0,022 s (0,11 – 0,2 s; n = 30/6), a uma taxa de 

repetição de 19 a 77 cantos por minuto. A frequência dominante foi de 2,16 ± 0,05 

kHz (1,98 – 2,26 kHz; n = 30/6). Ocorre ainda uma leve modulação ascendente da 

frequência ao longo do canto, iniciando geralmente em torno de 2,1 kHz e encerrando 

em torno de 2,4 kHz. 

 

Figura 15: Sonograma com quatro cantos de anúncio de Aplastodiscus perviridis. 

MCP 8962, 28 de novembro de 2005, 14,7oC. 

 

Dendropsophus minutus 

 

 Os cantos de anúncio de D. minutus (Figura 16) puderam ser divididos em três 

notas distintas, A, B, e C. As notas do tipo A são as mais longas e têm uma duração de 
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0,161 ± 0,015 s (0,128 – 0,192 s; n = 20/4), e apresentam uma estrutura pulsionada, 

com uma maior ênfase energética nos últimos pulsos. As notas do tipo B têm uma 

duração de 0,063 ± 0,02 s (0,059 – 0,073 s; n = 9/4) e apresentam uma estrutura 

harmônica. As notas do tipo C são um tanto mais curtas que as notas B, com uma 

duração de 0,054 ± 0,023 s (0,041 – 0,06 s; n = 17/4) e apresentam estrutura 

pulsionada. Quanto à frequência fundamental e dominante, não puderam ser 

encontradas diferenças entre as três notas. Sendo assim, de modo geral há duas faixas 

de frequência, a primeira que possivelmente corresponde à frequência fundamental, 

em torno de 2,21 ± 0,07 kHz (2,07 – 2,4 kHz; n = 20/4) e uma segunda faixa de 

frequência, possivelmente a frequência dominante, em torno de 4,42 ± 0,12 kHz (4,29 

– 4,6 kHz; n = 20/4).  

 Em algumas notas a primeira faixa aparece com maior intensidade, 

correspondendo desta forma à frequência fundamental e frequência dominante, porém 

na maioria das notas parece que a segunda faixa de frequência é a mais forte e 

portanto corresponde à frequência dominante. Nos coros de D. minutus podem ocorrer 

as mais variadas combinações dessas notas, sendo que somente a nota A pôde ser 

ouvida de forma isolada. As notas B e C sempre estiveram associadas à nota A, 

formando combinações do tipo A-C, A-C-C, A-C-C-B-C, A-B-C-B-C e A-C-B-C.  

 

Figura 16: Sonograma de um canto de anúncio de Dendropsophus minutus, com 

sequência de notas A-B-C-B-C. MCP 9694, 18 de dezembro de 2005, 16,4oC. 

 

Dendropsophus nahdereri 

 

 Os machos de D. nahdereri foram encontrados vocalizando diretamente sobre 

o solo, próximo a poças permanentes, ou também em frestas e galhos de árvores 

próximos a essas poças. O seu canto é alto, e pode ser ouvido a longas distâncias. O 
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canto de anúncio (Figura 17) é um canto pulsionado, com duração de 0,538 ± 0,03 s 

(0,508 – 0,598 s; n = 5/1), com 44,8 ± 3,42 pulsos (40 – 48 pulsos; n = 5/1). A 

frequência dominante é de 1,36 ± 0,037 kHz (1,34 – 1,43 kHz; n = 5/1). Além da 

frequência dominante, que também corresponde à frequência fundamental, ocorre 

uma segunda faixa de frequência entre 2,8 a 3,2 kHz. 

 

Figura 17: Sonograma do canto de anúncio de Dendropsophus nahdereri. MCP 8976, 

01 de dezembro de 2005, 17oC. 

 

Hypsiboas bischoffi 

 

 O canto de anúncio de H. bischoffi é formado por duas notas bem distintas 

(Figura 18). A primeira nota pode ser considerada uma nota inicial, e em alguns casos 

é seguida por 10 a 17 notas menores. A nota introdutória tem uma duração de 0,059 ± 

0,012 s (0,04 – 0,08 s; n = 55/11), formada por 9,95 ± 1,68 pulsos (6 – 14; n = 55/11). 

As notas secundárias, mais curtas, têm duração média de 0,007 ± 0,001 s. Ocorre um 

maior espaçamento entre a nota introdutória e a sequência de notas secundárias. Entre 

a nota introdutória e a primeira nota secundária o espaçamento varia de 0,28 a 0,66 s e 

entre as notas secundárias o espaçamento é de 0,06 a 0,17 s, mostrando uma 

irregularidade no espaçamento das notas secundárias. A frequência dominante das 

duas notas é semelhante, sendo em média de 2,01 ± 0,12 kHz (1,8 – 2,2 kHz, n = 

55/11). 

 Em algumas situações também foram registrados machos emitindo somente a 

nota introdutória, e nestes casos os machos podem emitir de uma a duas notas 

introdutórias, e eventualmente juntando um canto com as notas secundárias. 

Aparentemente quando um macho estava mais isolado ele emitia preferencialmente as 

notas introdutórias sem as notas secundárias.  
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Figura 18: Sonograma de parte do canto de anúncio de Hypsiboas bischoffi, com a 

nota introdutória e mais sete notas secundárias. MCP 9593, 26 de março de 2006, 

12,8oC. 

 

Hypsiboas leptolineatus 

 

 Foram registrados dois tipos de canto de H. leptolineatus, um canto de anúncio 

e um canto agressivo 

 O canto de anúncio (Figura 19) é formado por uma a três notas, com duração 

média do canto de 0,122 ± 0,065 s (0,04 – 0,285 s, n = 50/10), da nota de 0,081 ± 

0,008 s (0,04 – 0,1 s, n = 50/10), e o número médio de pulsos por nota é de 10,44 ± 

2,64 (3 – 16, n = 50/10). A frequência dominante é de 4,38 ± 0,129 kHz (4,03 – 4,67, 

n = 50/10).  

 

Figura 19: Sonograma do canto de anúncio de Hypsiboas leptolineatus, com duas 

notas. MCP 8896, 25 de março de 2006, 15,5oC. 

 

 O canto agressivo de H. leptolineatus (Figura 20) é um canto mais longo, e 

não foi emitido tão frequentemente pelos machos quanto o canto de anúncio. A 

duração média do canto é de 0,49 ± 0,12 s (0,30 – 0,68 s, n = 15/5), formado por um 

número de pulsos de 15,8 ± 3,18 (11 – 21, n = 15/5), com uma duração dos pulsos de 
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0,007 ± 0,006 s (0,004 – 0,015, n = 15/5). Os pulsos do canto agressivo podem estar 

num espaçamento homogêneo, porém em alguns cantos podem formar grupos de 

pulsos, com alguns pulsos mais distantes entre si. 

 

Figura 20: Sonograma de canto agressivo de Hypsiboas leptolineatus, com 16 pulsos. 

MCP 8894, 26 de março de 2006, 16,7oC. 

 

Hypsiboas prasinus 

 

 O canto de anúncio de H. prasinus (Figura 21) é um canto pulsionado, com 

duração média de 0,369 ± 0,048 s (0,27 – 0,45 s; n = 45/9) formado por 4,35 ± 0,71 

notas pulsionadas (3 – 7 notas; n = 45/9). As notas têm uma duração média de 0,047 ± 

0,009 s (0,023 – 0,115 s; n = 45/9) com número médio de 40,24 ± 4,26 pulsos por 

canto (30 – 45 pulsos/canto; n = 26/6). A frequência dominante é de 1,56 ± 0,11 kHz 

(1,32 – 1,73 kHz; n = 45/9). De modo geral, a última nota é quase sempre maior que 

as demais, sendo que nos cantos analisados a duração das primeiras notas variou de 

0,02 a 0,06 s e das últimas notas variou de 0,05 a 0,115 s. 

 

 

Figura 21: Sonograma do canto de anúncio de Hypsiboas prasinus. MCP 9577, 28 de 

abril de 2006, 10,2oC. 
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Hypsiboas cf. curupi 

 

 Os cantos foram emitidos em intervalos irregulares, de até vários minutos 

entre os cantos. Puderam ser registradas duas notas distintas (Figura 22). A primeira 

nota é aqui chamada de nota A, com uma duração média de 0,454 ± 0,113 s (0,233 – 

0,663 s; n = 20/5), com 29,55 ± 6,44 pulsos por canto (19 – 42 pulsos; n = 20/5) e 

frequência dominante de 2,19 ± 0,19 kHz (1,9 – 2,4 kHz; n = 20/5). Os pulsos na nota 

A reúnem-se em pequenos grupos de pulsos, sendo que geralmente os dois últimos 

grupos de pulsos são emitidos com maior energia, e no último grupo de pulsos estes 

estão tão próximos que é difícil de discernir cada pulso individualmente. A nota B 

pôde ser registrada somente uma única vez em um único macho, e sua duração foi de 

0,325 s, com 17 pulsos bem separados, podendo formar grupos de dois ou três pulsos.  

 

Figura 22: Sonograma do canto de anúncio de Hypsiboas cf. curupi, com uma nota A 

uma nota B. ROL 389, 19 de setembro de 2006, 12,7oC. 

 

Hypsiboas sp. (grupo pulchellus) 

 

 Foi encontrado um único macho, em atividade de vocalização. O macho estava 

em meio a um coro de Hypsiboas prasinus, vocalizando sobre o solo. Foram 

registrados dois cantos de função desconhecida: canto tipo A (Figura 23), com 

duração de 63 – 246 ms, sendo formado por 1 - 4 notas, sendo a duração das notas de 

15 a 60 ms, e do canto B (Figura 24) obteve-se uma única gravação, sendo esse canto 

com uma duração de 366 ms, mais longo que o canto A.   
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Figura 23: Sonograma de canto tipo A de Hypsiboas sp. (grupo pulchellus) MCP 

9660, 24 de março de 2006, 18,5oC. 

 

Figura 24: Sonograma de canto tipo B de Hypsiboas sp. (grupo pulchellus) MCP 

9660, 24 de março de 2006, 18,5oC. 

 

Scinax fuscovarius 

 

 Os cantos de anúncio de S. fuscovarius (Figura 25) são formados por uma 

única nota pulsionada, com duração média de 0,225 ± 0,042 s (0,168 – 0,286 s; n = 

15/3), formado por 10,73 ± 1,38 pulsos (9 – 13; n = 15/3) que têm uma duração média 

de 0,018 ± 0,001 s (0,016 – 0,021; n = 15/3). A frequência dominante foi de 0,766 ± 

0,023 kHz (0,723 – 0,807; n = 15/3).  

 

Figura 25: Sonograma de canto de anúncio de Scinax fuscovarius. MCP 8953, 02 de 

fevereiro de 2006, 18,9oC. 
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Scinax perereca 

 

 Além de cantar à noite, podia ser ouvida vocalizando esporadicamente ao 

longo do dia. Indivíduos desta espécie podiam ser encontrados também com certa 

regularidade nas residências, principalmente nos banheiros. 

 Seu canto de anúncio (Figura 26) é formado por uma nota pulsionada, com 

duração média de 0,318 ± 0,046 s (0,227 – 0,394 s; n = 20/4), formado por 21,46 ± 

2,61 pulsos (16 – 25 pulsos; n= 15/3) que têm uma duração média de 0,014 ± 0,001 s 

(0,013 – 0,016 s; n = 20/4). A frequência dominante deste canto foi de 1,38 ± 0,03 

kHz (1,32 – 1,45 kHz; n = 20/4) 

 

Figura 26: Sonograma de canto de anúncio de Scinax perereca. MCP 9623, 18 de 

dezembro de 2005, 16,5oC. 

 

Scinax uruguayus 

 

 Foi encontrado um único macho vocalizando durante todo o período deste 

trabalho. O macho estava vocalizando em uma área aberta, próximo de uma poça 

permanente, junto a machos de D. minutus e S. perereca. Praticamente não foi 

registrada variação nos parâmetros temporais e espectrais das notas do único macho 

gravado. Seu canto de anúncio (Figura 27) é formado por uma nota pulsionada, com 

duração de 0,04s formada por 11 pulsos, com uma duração de 0,003 s. A taxa de 

repetição foi alta, sendo de 4 cantos/s, e ao final de um minuto esse macho emitiu 152 

cantos. Sua frequência dominante foi de 4,3 – 4,4 kHz.  
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Figura 27: Sonograma de três cantos de anúncio de Scinax uruguayus. ROL 396, 20 

de setembro de 2006, 13,4oC. 

 

Sphaenorhynchus surdus 

 

 No canto de anúncio de S. surdus (Figura 28) geralmente ocorrem duas notas 

distintas. A primeira nota, do tipo I, é a nota mais curta, formada por somente um 

pulso com duração de 0,01 ± 0,002 s. Em cada canto de anúncio ocorrem em média 

10,2 ± 4,72 notas desse tipo I (3 – 20 notas; n = 15/2), as quais são espaçadas entre si 

por 0,085 ± 0,008 s (0,07 – 0,107 s; n = 15/2). A segunda nota também presente no 

canto de anúncio de S. surdus é uma nota mais longa, com vários pulsos, denominada 

de tipo II. As notas do tipo II, quando aparecem, situam-se no início do canto, com 

duração média de 0,056 ± 0,008 s (0,033 – 0,075 s; n = 10/2). A média da duração do 

canto de anúncio, incluindo as notas do tipo I e II, é de 1 ± 0,48 s (0,22 – 1,99 s; n = 

15/2). A média da frequência dominante dos cantos é de 2,627 ± 0,28 (2,29 – 2,93 

kHz; n = 10/2).  

 Alguns cantos são formados apenas pelas notas curtas do tipo I, nesse caso são 

cantos mais curtos, com 5,4 ± 1,51 notas (3 – 7 notas; n = 5/2). Além disso, 

aparentemente quando há ausência das duas notas pulsionadas no início do canto 

(notas tipo II), há uma tendência a um maior espaçamento entre as notas do tipo I.  

 



 40 

 

Figura 28: Sonograma do canto de anúncio de Sphaenorhynchus surdus, com duas 

notas pulsionadas tipo II no início do canto, seguidas de 11 notas tipo II. CFBH 

15751, 31 de janeiro de 2006, 20,2oC. 

  

Família Leiuperidae 

 

Physalaemus cuvieri 

 

 O canto de anúncio de Physalaemus cuvieri (Figura 29) é composto por uma 

única nota. A média da duração do canto foi de 0,25 ± 0,05 s (0,162 – 0,307 s; n = 

15/3) e a frequência dominante foi de 631 ± 14 Hz (612 – 673 Hz; n = 15/3).  

 Há uma modulação da frequência: no início do canto a frequência dominante 

inicia em torno de 750 Hz, permanecendo aproximadamente nesse valor até o meio do 

canto, quando então inicia uma descida para no final do canto atingir cerca de 500 Hz. 

Além disso, ocorrem duas faixas de frequências com menor intensidade acima da 

frequência dominante, uma faixa em torno de 1200 Hz, e a outra em torno de 1700 

Hz, sendo que estas duas faixas também acompanham a mesma modulação da 

frequência dominante. 

 

Figura 29: Sonograma do canto de anúncio de Physalaemus cuvieri. MCP 9550, 28 

de novembro de 2005, 16,2oC. 
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Physalaemus cf. gracilis 

 

 O canto de anúncio de Physalamus cf. gracilis (Figura 30) também é 

constituído por uma única nota. A duração deste canto foi de 1,16 ± 0,3 s (0,751 – 1,7 

s; n = 25/5) e a frequência dominante foi de 2,18 ± 0,11 kHz (1,99 – 2,39 kHz; n = 

25/5).  

 Além da faixa da frequência dominante, esse canto ainda apresenta várias 

outras faixas de frequência acima e abaixo da faixa da frequência dominante. A 

frequência fundamental está numa faixa de aproximadamente 500 Hz, sendo que em 

algumas gravações esta também aparece com forte intensidade, mas sempre de 

intensidade inferior à frequência dominante. Uma outra faixa de frequência forte é a 

primeira faixa acima da frequência dominante, em aproximadamente 2,6 kHz. Ainda 

ocorrem outras três faixas de frequência de intensidade menor entre a frequência 

fundamental e a dominante. O canto apresenta uma modulação descendente de 

frequência. 

 

Figura 30: Sonograma do canto de anúncio de Physalaemus cf. gracilis. MCP 9642, 

21 de dezembro de 2005, 17,8oC. 

 

Physalaemus cf. nanus 

 

 O canto de anúncio de Physalaemus cf. nanus (Figura 31) é um canto que 

pode ser formado por duas notas distintas. A primeira nota, que geralmente ocorre 

isoladamente, é uma nota pulsionada, formada por 5 a 7 pulsos, com a média da 

duração da nota de 0,17 ± 0,022 s (0,15 – 0,21 s; n = 10/2), e a média da frequência 

dominante é de 2,8 ± 0,39 kHz (2,31 – 3,41 kHz; n = 10/2). Essas notas são aqui 

chamadas de notas introdutórias, e um canto de uma nota introdutória com cinco 

pulsos aparece na primeira parte do sonograma da Figura 30. 
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 A segunda nota que aparece nas gravações de Physalaemus cf nanus, é uma 

nota formada por um único pulso. Sua estrutura espectral é similar às notas 

introdutórias, porém aparenta ser um desses pulsos da nota introdutória muito mais 

demorado. A média da duração dessa nota é de 0,17 ± 0,027 s (0,139 – 0,212 s; n = 

10/2). 

 

Figura 31: Sonograma de dois cantos de anúncio de Physalaemus cf. nanus. O 

primeiro canto com cinco pulsos introdutórios e o segundo canto com seis pulsos 

introdutórios e a nota secundária mais longa no final. MCP 9671, 17 de dezembro de 

2005, 16oC. 

 

Pleurodema cf. bibroni 

 

 O canto de anúncio de Pleurodema cf. bibroni (Figura 32) é um canto curto, 

formado por três pulsos, com uma alta taxa de repetição. A média da duração do canto 

é de 50 ± 1 ms (49 – 55 ms; n = 10/1), com uma média de intervalo entre os pulsos de 

9,3 ± 2 ms (6 - 12 ms; n = 10/1), e média de intervalo entre os cantos de 44,4 ± 6,2 ms 

(37 – 54 ms; n = 10/1). A taxa de repetição é em torno de 11 cantos/s. A média da 

frequência dominante é de 1,83 ± 0,04 (1,79 – 1,88 kHz; n = 10/1) 

 O único indivíduo que foi encontrado e gravado estava vocalizando em uma 

poça permanente, de aproximadamente 1,5m de profundidade, próximo da margem, 

em meio à vegetação pendente na água. Um segundo macho estava vocalizando com 

menor intensidade em outro local próximo, mas não pôde ser encontrado. 
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Figura 32: Sonograma com sete cantos de anúncio de Pleurodema cf. bibroni. MCP 

9601, 17 de agosto de 2006, 11,7oC. 

 

Família Leptodactylidae 

 

Leptodactylus araucaria 

 

 O canto de anúncio de Leptodactylus araucaria (Figura 33) é formado por 

uma única nota, de estrutura harmônica, com média de duração de 0,132 ± 0,01 s 

(0,12 – 0,145 s; n = 10/2), e média de frequência dominante de 4,84 ± 0,1 kHz (4,59 – 

4,98 kHz; n = 10/2). Além da frequência dominante, há abaixo dela, entre 2,2 a 2,7 

kHz outra faixa de frequência que corresponde à frequência fundamental.  

 Pelo sonograma as notas podem parecer pulsionadas, porém não são notas 

pulsionadas: o que parecem ser pulsos são modificações na intensidade do som, 

demonstrando uma modulação na amplitude do canto. Além disto, há também uma 

modulação ascendente da frequência: no início do canto a frequência dominante está 

em torno de 4,2 – 4,4 kHz e chegando ao fim do canto chega a aproximadamente 5,0 

– 5,2 kHz. A frequência fundamental também acompanha essa mesma modulação 

ascendente.  

 

Figura 33: Sonograma de três cantos de anúncio de Leptodactylus araucaria. MCP 

9672, 17 de dezembro de 2005, 18oC. 
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Leptodactylus plaumanni 

 

 O canto de anúncio de Leptodactylus plaumanni (Figura 34) é um longo 

trinado, com uma média de duração de canto de 1,91 ± 0,42 s (1,31 – 2,71 s; n = 

10/2), formado em média por 32 ± 8,19 notas (22 – 47 notas; n = 10/2), que têm uma 

duração média de 0,02 ± 0,003 s (0,014 – 0,024 s; n = 10/2). A média da frequência 

dominante é de 3,06 ± 0,09 kHz (2,86 – 3,19 kHz; n = 10/2). Não há modulação de 

frequência. 

 

Figura 34: Sonograma de canto de anúncio de Leptodactylus plaumanni. MCP 8936, 

21 de dezembro de 2005, 18,2oC. 

 

Família Microhylidae 

 

Elachistocleis bicolor 

 

 O canto de anúncio de Elachistocleis bicolor (Figura 35) é formado por um 

longo trinado, com uma duração média de 4,11 ± 0,17 s (3,81 – 4,27 s; n = 5/1), e uma 

média da frequência dominante de 4,97 ± 0,05 kHz (4,90 – 5,02 kHz; n = 5/1). O 

canto é formado por numerosos pulsos, com uma duração de 5 ± 0,54 ms (5 – 6 ms; n 

= 5/1) sendo cerca de 16 pulsos a cada 100 ms. Na Figura 35 que apresenta um canto 

inteiro de E. bicolor pode haver uma interpretação errônea do número de pulsos, 

devido ao grande agrupamento dos pulsos se sobrepondo, o que fica claro ao 

visualizar-se a Figura 36 que apresenta o sonograma dos primeiros 400 ms do mesmo 

canto.  
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Figura 35: Sonograma de um canto de anúncio de Elachistocleis bicolor. MCP 8759, 

18 de janeiro de 2006, 18oC. 

 

 

Figura 36: Sonograma do trecho inicial de 0,4 s do mesmo canto de E. bicolor da 

figura 35. MCP 8759, 18 de janeiro de 2006, 18oC. 

 

 

 Fatores bióticos e abióticos nas vocalizações 

 

 Os machos de A. perviridis foram gravados em temperaturas variando de 11,4 

a 18,4oC, e o CRC dos indivíduos gravados variou de 37,98 a 42,02 mm. Nos cantos 

de anúncio de A. perviridis encontrou-se relação entre a frequência dominante do 

canto de anúncio e o CRC (Figura 37), mas não houve relação entre a frequência 

dominante e a massa e tampouco entre duração da nota e a temperatura do ar (P > 

0,05). 

 Os machos de Hypsiboas prasinus foram gravados em temperaturas variando 

de 9,8 a 18,7oC, e o CRC dos indivíduos gravados variou de 43,21 a 47,89 mm. 

Houve uma relação inversa entre a frequência dominante do canto de anúncio com o 

CRC (Figura 38) e com a massa dos machos gravados (Figura 39). Além disso, a 

duração do canto (Figura 40) e das notas (Figura 41) também tem uma relação inversa 

com a temperatura do ar. 
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Figura 37: Regressão linear entre frequência dominante do canto de anúncio e o CRC 

de Aplastodiscus perviridis.  

 

Figura 38: Regressão linear entre o CRC e frequência dominante do canto de anúncio 

de H. prasinus. 
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Figura 39: Regressão linear entre a massa e a frequência dominante do canto de 

anúncio de H. prasinus. 

 

 

Figura 40: Regressão linear entre temperatura do ar e duração do canto de anúncio 

em Hypsiboas prasinus. 
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Figura 41: Regressão linear entre temperatura do ar e duração das notas do canto de 

anúncio de Hypsiboas prasinus. 

 

 Os machos de H. bischoffi foram gravados em temperaturas variando de 10,6 a 

18,1oC, e o CRC dos indivíduos gravados variou de 33,07 a 41,26 mm. A nota tipo A 

do canto de anúncio de H. bischoffi mostrou uma relação inversa entre a frequência 

dominante e o CRC (Figura 42) e também entre a duração da nota e a temperatura do 

ar (Figura 43), porém não há relação entre frequência dominante e a massa (P > 0,05). 

 Os machos de Hypsiboas leptolineatus foram gravados em temperaturas 

variando de 8,1 a 19,8oC, e o CRC dos indivíduos gravados variou de 26,17 a 29,87 

mm. Em H. leptolineatus nenhum dos parâmetros acústicos analisados foi relacionado 

com temperatura do ar ou com tamanho e massa dos machos vocalizantes (P > 0,05). 

Foram testadas as relações da duração do canto com temperatura do ar; número de 

pulsos com temperatura do ar; frequência dominante com CRC e frequência 

dominante com massa.  

As duas hipóteses de influência da temperatura do ar (hipótese 6) e de CRC e 

massa (hipótese 7) nas variações intraespecíficas das vocalizações puderam ser 

corroboradas. As variações de temperatura do ar influenciaram parâmetros temporais 

como a duração do canto e das notas, corroborando a hipótese 6. As variações de CRC 
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e massa tiveram influência na frequência dominante, o que corrobora a hipótese 7. A 

ausência dessas relações em Hypsiboas leptolineatus não corrobora as duas hipóteses. 

 

Figura 42: Regressão linear entre CRC e frequência dominante da nota introdutória 

do canto de anúncio de Hypsiboas bischoffi. 

 

 

Figura 43: Regressão linear entre temperatura do ar e duração da nota introdutória do 

canto de anúncio em Hypsiboas bischoffi. 
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DISCUSSÃO 

 

 Anfíbios em Santa Catarina 

 

 O Brasil é o país líder mundial em riqueza de anfíbios, atualmente com 841 

espécies (SBH, 2008). Historicamente, a maior parte dos estudos com anfíbios no 

Brasil foi desenvolvida na região sudeste, resultando em um melhor conhecimento de 

sua anurofauna (e.g. Bertoluci e Rodrigues, 2002a,b; Cardoso et al., 1989; Cochran, 

1955; Eterovick e Sazima, 2000; Heyer et al., 1990; Pombal e Haddad, 2005).  

 No sul do Brasil, particularmente no Estado de Santa Catarina, os estudos com 

anfíbios anuros são muito mais escassos. Apesar de haver alguns trabalhos 

envolvendo a descrição de espécies novas (Caramaschi e Cruz, 2002; Cocroft e 

Heyer, 1988; Garcia, 1996; Garcia et al., 2007a, 2008; Izecksohn, 1993; Kwet e 

Faivovich, 2001; Lutz e Bokermann, 1963), ampliações de distribuição geográfica 

(Braun, 1978; Garcia e Vinciprova, 1998; Giasson et al., 2001; Langone, 1997b; 

Lingnau e Di-Bernardo, 2006a), discussões taxonômicas (Garcia et al., 2001a, 2003; 

Haddad et al., 2003; Langone, 1997a) e alguns poucos envolvendo aspectos da 

biologia de algumas espécies (Heyer, 1985; Garcia, 1999; Garcia et al., 2001b; 

Lingnau e Di-Bernardo, 2006b; Lingnau et al., 2008b), esse Estado apresenta um 

grande vazio em relação ao conhecimento de sua anurofauna, principalmente sob um 

enfoque de ecologia de assembleias. Somente na última década começaram a surgir os 

primeiros trabalhos considerando a riqueza de assembleias de anfíbios anuros em 

algumas regiões de Santa Catarina (Hartmann et al., 2008; Lucas e Fortes, 2008). 

 Recentemente, Garcia et al. (2007b) listaram 82 espécies de anfíbios para a 

Floresta com Araucária, enquanto Hartmann et al. (2008) estimam uma riqueza de 52 

espécies de anuros para o oeste de Santa Catarina. Em uma extensa revisão sobre os 

anfíbios de Santa Catarina, Lucas (2008) cita 110 espécies de ocorrência confirmada 

no Estado de Santa Catarina, 22 espécies de provável ocorrência, além de 12 espécies 

ainda não descritas ou com problemas taxonômicos, representando no total uma 

riqueza de 144 espécies. 
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 Comentários taxonômicos 

 

 Atualmente, a filogenia de vários grandes grupos dentro da classe Amphibia 

está sendo discutida intensamente, levando a grandes alterações taxonômicas 

(Faivovich et al., 2005; Frost et al., 2006; Grant et al., 2006; Hedges et al., 2008), 

além da descrição de dezenas de espécies novas a cada ano (Antunes et al, 2008; 

Cassimiro et al., 2008; Cruz et al., 2008; Garcia et al., 2008, Kwet, 2008; Langone et 

al., 2008; Lingnau et al., 2008; Rosset, 2008).  

 Ainda há muitas questões taxonômicas a serem resolvidas, principalmente em 

complexos de espécies com ampla distribuição. Com trabalhos mais intensos nos 

últimos anos, grupos como o de Hypsiboas pulchellus têm revelado diversas espécies 

novas (Garcia et al., 2003, 2007a, 2008; Kwet, 2008).  

 Cochran (1953) descreveu Sphaenorhynchus surdus do município de Curitiba, 

no Estado do Paraná. Posteriormente todos os Sphaenorhynchus coletados do sul de 

São Paulo ao Rio Grande do Sul foram identificados como S. surdus (Toledo et al., 

2007b). O encontro de S. surdus em Lebon Régis e sua comparação com material-tipo 

utilizado por Cochran (1953) possibilitaram a descrição de seu canto de anúncio. A 

partir de diferenças nos cantos de anúncio em algumas populações, foi possível 

descrever uma nova espécie, S. caramaschii Toledo, Garcia, Lingnau e Haddad, 2007 

e indicar que ainda existem populações na porção nordeste do Rio Grande do Sul que 

precisam de uma melhor definição quanto ao seu status específico (Toledo et al., 

2007b). 

 Considerando então, que entre os anfíbios anuros é comum a existência de 

dúvidas quanto à identidade específica de alguns táxons, é necessário fazer os 

seguintes comentários sobre alguns táxons encontrados no presente estudo: 

 Melanophryniscus cf. tumifrons: exemplares associados a esse nome foram 

encontrados de forma abundante na área de estudo. Diferem de M. tumifrons da 

localidade-tipo por pequenas diferenças morfológicas, sendo assunto atualmente 

analisado pelo pesquisador argentino Diego Baldo. 

 Physalaemus cf. gracilis: Possivelmente seja a mesma espécie tratada em 

Kwet e Di Bernardo (1999) como Physalaemus spec. nov., em Kwet (2001a) como 

Physalaemus sp. (aff. gracilis) e por Hartmann et al. (2008) como Physalaemus aff. 

gracilis. Hartmann et al. (2008) mencionam que essa espécie ocorre no planalto de 

São Paulo ao Rio Grande do Sul e em Misiones na Argentina e será descrita em breve. 
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 Physalaemus cf. nanus: pertence ao grupo de Physalaemus signifer, 

atualmente com 12 espécies (Cruz et al., 2007; Weber et al., 2005). Recentemente, 

novas espécies vêm sendo descritas nesse grupo (Cruz et al., 2007; Haddad e Sazima, 

2004; Weber et al., 2005), cuja identificação é difícil e depende da análise de 

vocalizações de espécies crípticas (Haddad e Pombal, 1998). Pelos registros atuais na 

literatura e em coleções, a distribuição de P. nanus em Santa Catarina parece ser 

restrita da borda do planalto à encosta atlântica, fato que pode indicar que a população 

de Lebon Régis seja uma espécie distinta de P. nanus (P.C.A. Garcia comunicação 

pessoal). Há uma forte semelhança morfológica de exemplares desta população com 

as descrições de P. nanus, porém diferenças em seu canto de anúncio parecem indicar 

a possiblidade de tratar-se de mais uma espécie críptica do grupo de P. signifer. 

Futuras análises deverão avaliar se esta população representa uma nova espécie.  

 Pleurodema cf. bibroni: a localidade-tipo de P. bibroni é no Uruguai, cuja 

distribuição disjunta engloba partes do Uruguai e a porção nordeste do Rio Grande do 

Sul (Frost, 2008; Kolenc et al., 2009). Barrio (1977) mencionou uma provável 

existência de P. bibroni no Estado de Santa Catarina, mas esse registro nunca foi 

confirmado. Assim, este é o primeiro registro documentado desta espécie no Estado. 

Porém, prefere-se aqui usar a combinação Pleurodema cf. bibroni devido ao fato de 

recentemente estar sendo considerada a possibilidade de tratar-se de uma espécie 

nova, devido ao enorme isolamento geográfico entre as populações do litoral do 

Uruguai e dos planaltos do Rio Grande do Sul e de Santa Catarina (Camargo et al., 

2005; Natale e Maneyro, 2008). 

 Hypsiboas sp. (grupo pulchellus): as características morfológicas e a análise da 

vocalização de um indivíduo permitiu identifica-lo apenas como pertencente ao grupo 

de Hypsiboas pulchellus. Coletas futuras de mais exemplares, gravações de cantos e, 

eventualmente, dados moleculares deverão permitir uma análise mais confiável de sua 

classificação taxonômica. No momento, não é possível descartar a possibilidade de 

tratar-se de um híbrido de espécies aparentadas. 

 Hypsiboas cf. curupi: pertencente ao grupo de Hypsiboas pulchellus, similar a 

H. curupi e H. semiguttatus. Devido a diferenças em seu canto de anúncio em relação 

a H. curupi e H. semiguttatus, prefere-se tratá-la como Hypsiboas cf. curupi. A 

análise do estágio larval também é importante para a identificação taxonômica nesse 

grupo, porém não foram obtidos girinos de Hypsiboas cf. curupi.  
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 Scinax sp. (grupo catharinae): trata-se de uma espécie pertencente ao grupo de 

Scinax catharinae. Considerando-se que sua morfologia difere de quaisquer espécies 

de possível ocorrência na região e que suas vocalizações ainda não puderam ser 

analisadas, este táxon foi agrupado no grupo de S. catharinae. A determinação de seu 

status taxonômico depende da obtenção de mais exemplares e gravações de 

vocalizações. 

 

 Riqueza e comentários biogeográficos 

 

 No presente trabalho foram registradas 32 espécies, sendo até o momento essa 

a área com a maior riqueza de anfíbios de Santa Catarina. Outros levantamentos de 

anfíbios em Santa Catarina registraram 29 espécies na Floresta Nacional de Chapecó 

(Lucas e Fortes, 2008) e 21 espécies na Usina Hidrelétrica de Quebra Queixo 

(Hartmann et al., 2008). O número de espécies encontradas na Fazenda Serra da 

Esperança, corresponde a 82% da riqueza teórica estimada, o que revela que 

possivelmente, com o aumento do esforço amostral, mais espécies possam ser 

registradas. Entre as espécies registradas, é preciso salientar que Lithobates 

catesbeianus é uma espécie exótica, introduzida em várias localidades no Brasil para 

ranicultura, e que vem sofrendo uma expansão em sua distribuição geográfica devido 

a alterações de habitat (Borges-Martins et al., 2002).  

 O conhecimento sobre a anurofauna da Floresta com Araucária ainda é muito 

incipiente, sendo que os primeiros trabalhos tratando de assembleias de anuros dessa 

formação surgiram há poucos anos (Conte e Machado, 2005; Conte e Rossa-Feres, 

2006, 2007; Hartmann et al., 2008; Hiert e Moura, 2007; Kwet, 2001a; Kwet e Di-

Bernardo, 1999), inclusive na forma de guias de campo e material de divulgação 

(Hiert e Moura, 2007; Kwet e Di-Bernardo, 1999), que têm grande importância para 

aumentar o interesse pela conservação desse bioma.  

 Garcia et al. (2007b) consideraram que na Floresta com Araucária existem 82 

espécies de anfíbios. Na lista dos autores não está incluída Dendropsophus nahdereri, 

que ocorre em várias regiões em Santa Catarina, ao longo da Floresta Ombrófila 

Mista, tendo sido registrada em diversas ocasiões na Fazenda Serra da Esperança e 

também nos municípios de Timbó Grande e Ponte Serrada (Lingnau, obs. pes.) sendo, 

portanto, de ampla distribuição na Floresta Ombrófila Mista.  
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 Outras espécies também encontradas na área de estudo não eram 

anteriormente previstas como de ocorrência nessa localidade, aumentando 

consideravelmente a sua distribuição geográfica.  

 Rhinella henseli é um bufonídeo cuja distribuição na literatura mais utilizada 

consta como limitada ao Rio Grande do Sul até o sul de Santa Catarina (Frost, 2008), 

embora Lima et al. 2005 já tenham citado um exemplar de R. henseli encontrado em 

uma área de Floresta com Araucária no Estado do Paraná. Baldissera et al. (2004) ao 

validar a espécie (como Bufo henseli) mencionaram que sua distribuição seria pela 

Floresta Atlântica do estado sulino Santa Catarina até o Rio Grande do Sul, incluindo 

o planalto e o interior. Frost (2008) refere-se ao trabalho de Baldissera et al. (2004), 

porém restringe a distribuição em Santa Catarina somente ao sul deste estado. O 

encontro de um exemplar de R. henseli na área de estudo parece então demonstrar que 

aparentemente a distribuição de R. henseli está relacionada à Floresta Atlântica de 

Interior e à Floresta com Araucária nos planaltos dos Estados do Rio Grande do Sul, 

Santa Catarina e Paraná, podendo estender-se bem mais ao oeste no interior nos 

limites da Floresta com Araucária. Recentemente, Maneyro e Kwet (2008) também 

sugeriram que R. henseli pode estar presente inclusive nas províncias de Misiones e 

Corrientes na Argentina, próximo à divisa com o sul do Brasil.  

 Anteriormente a este estudo, Pseudis cardosoi era conhecida somente do Rio 

Grande do Sul até a divisa com Santa Catarina, sendo Lebon Régis até o momento a 

distribuição mais setentrional desta espécie (Lingnau e Di-Bernardo, 2006a). Há a 

possibilidade de P. cardosoi estar presente em uma pequena porção no sudoeste do 

Paraná, visto que a partir de Lebon Régis até a divisa com o Paraná parece não haver 

grandes barreiras biogeográficas para essa espécie até o encontro com o Rio Iguaçu.  

 Anteriormente a este estudo Proceratophrys brauni era conhecida somente do 

Rio Grande do Sul e em um único município limítrofe de Santa Catarina (Kwet e 

Faivovich, 2001). No caso particular de P. brauni é necessário dizer que as três 

espécies deste grupo de P. bigibbosa (P. avelinoi, P. bigibbosa e P. brauni) que 

ocorrem no sul do Brasil e Argentina podem estar sendo confundidas por suas 

similaridades morfológicas e acústicas. Até o momento, este trabalho representa a 

primeira confirmação de P. brauni no Estado de Santa Catarina. Registros anteriores 

de P. avelinoi nos estados de Santa Catarina e Paraná (Conte e Rossa-Feres, 2007; De 

Sá e Langone, 2002; Giasson et al., 2001; Hartmann et al., 2008; Lima, 2007; 

Machado et al., 1999) precisam ser confirmados. Análises morfológicas e acústicas de 
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diversas populações ao longo dos três estados no sul do Brasil, e na Argentina 

parecem indicar que as áreas de distribuição destas três espécies parecem ser bem 

diferentes do que se acredita atualmente (Lingnau et al., em preparação).  

 Outra espécie que precisa ser mencionada é Leptodactylus araucaria, cuja 

ocorrência em Lebon Régis já havia sido documentada por Kwet (2007). 

Leptodactylus araucaria foi descrita de uma região de Floresta com Araucária no 

nordeste do Rio Grande do Sul, sendo sua distribuição conhecida inicialmente 

limitada até o sul do Estado de Santa Catarina (Kwet e Angulo, 2002). Atualmente 

acredita-se que ela é amplamente distribuída pela Floresta Atlântica, desde as 

formações da Floresta Atlântica da Serra do Mar até o interior de Santa Catarina na 

Floresta com Araucária (Kwet, 2007).  

 Os casos abordados destas espécies servem para demonstrar a precariedade do 

nosso conhecimento acerca da anurofauna da Floresta com Araucária, principalmente 

na região oeste de Santa Catarina, onde há uma enorme escassez de estudos 

faunísticos. Trabalhos futuros no oeste catarinense deverão resultar na descoberta de 

novas espécies e na ampliação de distribuições geográficas. 

 

 

 Comparação de assembleias de anfibios anuros 

 

 A comparação da composição faunística entre diversas assembleias passa por 

algumas dificuldades, tais como diferenças no esforço amostral, diferenças no 

tamanho da área inventariada e uso de diferentes conceitos taxonômicos entre autores 

(Duellman, 1990). Além do tamanho, o estado de conservação das áreas também pode 

não ser comparável (Bastos et al., 2003b). Essas dificuldades também foram 

percebidas na comparação da riqueza da assembleia de Lebon Régis com outras 

localidades dos Estados do Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul. 

 Como um exemplo de dificuldade taxonômica pode-se citar os casos de Conte 

e Machado (2005) e Conte e Rossa-Feres (2006, 2007) que citaram Eleutherodactylus 

guentheri em seus levantamentos no sudeste do Estado do Paraná. Recentemente, 

Kwet e Solé (2005) revalidaram Eleutherodactylus henselii (atualmente I. henselii), 

anteriormente na sinonímia de E. guentheri. Ischnocnema henselii parece ocorrer nas 

florestas com Araucária nos estados do Rio Grande do Sul e Santa Catarina (Kwet e 

Solé, 2005), aparentemente não havendo motivo para que não ocorra nas áreas de 
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Florestas de Araucária no Paraná. Assim, as referências de E. guentheri de Conte e 

Machado (2005) e Conte e Rossa-Feres (2006, 2007) foram consideradas como sendo 

de Ischnocnema henselii. Outro caso similar, seria a citação de Sphaenorhynchus 

surdus por Conte e Rossa-Feres (2006) para São José dos Pinhais, que descobriu-se 

que se trata de Sphaenorhynchus caramaschii recentemente descrito (Lingnau e 

Conte, observação pessoal). As questões taxonômicas para comparar assembleias de 

anfíbios anuros são muitas, principalmente devido ao fato de os trabalhos 

taxonômicos na região sul do Brasil serem ainda muito incipientes.  

 Apesar dessas dificuldades apontadas para a comparação de localidades, os 

coeficientes apontados na Tabela 2 ainda podem fornecer interpretações válidas. Os 

resultados não corroboram a hipótese 1, segundo a qual a composição de espécies de 

anuros da assembleia terá maior semelhança com outras assembleias subtropicais 

quanto mais semelhantes forem os ecossistemas e menor a distância entre as duas 

assembleias. A assembleia mais próxim de Lebon Régis é de Quebra-Queixo, que foi 

a terceira mais similar, e o Pró-Mata que dista cem quilômetros a mais foi o mais 

similar. Essa maior similaridade certamente ocorre em função da maior semelhança 

das formações vegetais em Lebon Régis e no Pró-Mata (Floresta Ombrófila Mista), 

enquanto em Quebra-Queixo já existe forte influência da Floresta Estacional 

Decidual. Portanto, parece haver uma importância maior da formação vegetal do que 

da distância geográfica entre as assembleias. Zina et al. (2007) também afirmam que 

as assembleias mais próximas não serão necessariamente as mais similares, e que a 

similaridade nas formações vegetais tem maior importância do que a distância. 

 

 

 Uso do hábitat e partilha temporal 

 

 A variabilidade temporal e espacial pode permitir a coexistência de um 

número indefinido de espécies competindo por um único recurso (Giacomini, 2007). 

Em assembleias de anuros, em que ocorrem espécies com grande sobreposição de 

nicho espacial, o tamanho e o hidroperíodo das poças podem permitir a exploração de 

diferentes substratos pelas espécies (Arzabe et al., 1998; Menin et al., 2005). Além 

disso, espécies com grande sobreposição espacial apresentam pequena sobreposição 

nos parâmetros de seu canto de anúncio (Duellman e Pyles, 1983; Rossa-Feres e Jim, 
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2001), o qual é o principal mecanismo de isolamento reprodutivo pré-zigótico entre 

espécies sintópicas (Crump, 1982; Hödl, 1977).  

 Na presente assembleia duas espécies de leiuperídeos, Physalaemus cuvieri e 

Physalaemus cf. gracilis, ocuparam sítios reprodutivos muito similares, mas 

apresentaram uma pequena diferença temporal na ocupação do habitat. Physalaemus 

cf. gracilis ocupava as poças antes de P. cuvieri, e também encerrava suas 

vocalizações um mês antes de P. cuvieri. Aparentemente, as duas espécies 

compartilham o mesmo ambiente por alguns meses, porém Physalaemus cf. gracilis 

inicia sua atividade vocal e reproduz antes de P. cuvieri. Desovas ou casais de 

Physalaemus cf. gracilis em amplexo foram encontrados nos meses de agosto e 

setembro, enquanto isto ocorreu em outubro e novembro para P. cuvieri.  

 Hypsiboas leptolineatus e H. prasinus foram as duas espécies encontradas com 

maior frequência em atividade de canto ao longo de todo o período amostral. 

Estratégias de machos vocalizarem ao longo de todos os meses do ano, já foram 

documentadas em outras assembleias, sendo geralmente mais comuns em regiões 

tropicais. Isso ocorre porque nas assembleias tropicais há uma maior distribuição da 

pluviosidade ao longo do ano, enquanto em regiões subtropicais há uma estação seca 

mais definida (e.g. Aichinger, 1987; Conte e Rossa-Feres, 2007; Crump, 1974; 

Maneyro, 2008; Santos et al., 2007). 

 Diversos estudos têm demonstrado a importância da chuva e da temperatura na 

partilha temporal em anfíbios anuros (e.g. Bertoluci e Rodrigues 2002a; Kopp e 

Eterovick, 2006; Santos et al., 2007; Toledo et al., 2003). Kwet (2001a) registrou uma 

grande influência da temperatura na temporada de vocalização em uma assembleia de 

anuros no Rio Grande do Sul, citando inclusive que no período de 1997 a 1998, 

quando por influência do fenômeno “El Niño” houve grande diminuição da 

temperatura no verão, várias espécies de anuros que foram registrados no período 

anterior não puderam ser encontradas. Fenômeno similar também foi mencionado por 

Machado (2004), que percebeu fortes alterações na pluviosidade em uma assembleia 

de anuros no Paraná, durante a atuação do “El Niño”, que possivelmente gerou 

alterações comportamentais nos anfíbios. 

 Em algumas assembleias subtropicais as relações de riqueza e abundância de 

machos cantores com temperatura e pluviosidade não parecem tão evidentes (Santos 

et al., 2008). Para algumas assembleias subtropicais o fotoperíodo e fatores endógenos 

têm sido sugeridos como de maior importância na estruturação temporal das 
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assembleias (Both et al., 2008; Canavero et al., 2008). Os resultados da análise 

temporal e a influência dos fatores climáticos no presente trabalho parecem indicar 

resultados semelhantes a alguns desses estudos. Na assembleia de Lebon Régis a 

riqueza mensal de machos em atividade vocal e reprodutiva mostrou relação com as 

médias mensais de temperaturas mínima, média e máxima, corroborando a hipótese 2. 

Porém, a ausência de relação entre pluviosidade e a atividade vocal e reprodutiva não 

corrobora a hipótese 3. Os padrões de segregação temporal nas assembleias podem ser 

regidos por fatores climáticos, endógenos, filogenéticos, além de efeitos históricos 

como a ordem de colonização do hábitat (e.g. Canavero et al., 2008; Cardoso e 

Martins, 1987; Maneyro, 2008; Zimmerman e Simberloff, 1996). Percebe-se que 

vários fatores atuam conjuntamente na segregação das espécies, e possivelmente 

vários deles atuam de uma forma complexa e intrincada também na assembleia em 

Lebon Régis.  

 

 

 Atividade reprodutiva e modos reprodutivos 

 

 Os anuros apresentam uma enorme diversidade de modos reprodutivos. 

Recentemente, Haddad e Prado (2005) ampliaram para 39 o número de modos 

reprodutivos em anuros. Somente para a Mata Atlântica, os autores reconheceram 27 

modos reprodutivos, na Amazônia 22, e para toda a região Neotropical, 31.  

 A proporção de modos reprodutivos em Lebon Régis foi de 0,28 (9 modos/32 

espécies), menor do que a encontrada em Guaraqueçaba, no litoral do Paraná (0,36 = 

14 modos/39 espécies, Castanho, 2000), menor do que em Picinguaba, litoral de São 

Paulo (0,32 = 13 modos/40 espécies, Hartmann, 2004), porém maior do que o 

encontrado em Boracéia, litoral de São Paulo (0,24 = 16 modos/68 espécies, Heyer et 

al., 1990) e em Santa Maria, interior do Rio Grande do Sul (0,16 = 4 modos/25 

espécies, Santos et al., 2008). 

 As áreas de Guaraqueçaba e Picinguaba estão localizadas em áreas de Floresta 

Ombrófila Densa, que apresentam vários microambientes não disponíveis na Floresta 

Ombrófila Mista em Lebon Régis, o que naturalmente deve diminuir o número de 

ambientes disponíveis e consequentemente o número de espécies e a variedade de 

modos reprodutivos. Santa Maria está situada em área de pampa, que tem uma menor 

disponibilidade de microambientes que as regiões de florestas, por isso 
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consequentemente uma menor proporção de modos reprodutivos. Boracéia também 

está situada na Floresta Ombrófila Densa, porém naquela área a proporção de modos 

reprodutivos é menor devido ao grande número de espécies encontradas pelos autores 

após décadas de levantamentos, sendo que ainda hoje são registradas novas 

ocorrências na área (e.g. Verdade et al., 2008). 

 Na assembleia de Lebon Régis houve um predomínio do modo 1 (ovos e 

girinos exotróficos em corpos d’água lênticos), ocorrendo em 62,5% das espécies. 

Prado et al. (2005) sugerem que uma pronunciada estação seca e outros fatores como 

a homogeneidade de habitat podem contribuir para a predominância de espécies com 

modo reprodutivo tipo 1. Santos et al. (2008) não corroboram a hipótese de que uma 

pronunciada estação seca possa contribuir nessa predominância, e dizem que o 

predomínio de espécies com o modo 1 pode estar relacionado à homogeneidade do 

habitat, e reforçam a ideia de que áreas altamente heterogêneas, como a Floresta 

Atlântica, apresentam maior diversidade de modos reprodutivos (Haddad e Prado, 

2005). 

 A diversidade de ambientes na assembleia de Lebon Régis (poças temporárias 

em área aberta, na floresta, poças permanentes na floresta e em área aberta) não 

caracteriza um ambiente homogêneo; portanto, não corroborando as hipóteses de 

Prado et al. (2005) e Santos et al. (2008) que atribuem a homogeneidade do habitat ao 

predomínio do modo 1. A hipótese de que o modo 1 é predominante devido à 

sazonalidade com uma estação seca definida (Duellman e Trueb, 1994; Prado et al., 

2005) poderia explicar o predomínio do modo 1 na assembleia de Lebon Régis. 

Todavia, analisando algumas assembleias por toda a região neotropical, percebe-se 

um predomínio do modo 1 sobre qualquer outro modo em todas as assembleias, nos 

mais diversos ambientes (Tabela 7). Aparentemente, nenhuma dessas hipóteses 

levantadas por Prado et al. (2005) e Santos et al. (2008) pode ser aplicada a todas as 

assembleias.  
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Tabela 7: Assembleias de anfíbios anuros na região neotropical, com porcentagem de 

espécies com o modo 1 (sensu Haddad e Prado, 2005) e número total de modos 

reprodutivos. 

Localidade 

Porcentagem de 

espécies com modo 

reprodutivo 1  

Número total 

de modos 

reprodutivos 

Referência 

Crasto (SE – Brasil) 68% 4 Arzabe et al (1998) 

Itaara (RS – Brasil) 67% 5 Both et al. (2008) 

Rivera (Uruguai) 63% 5 Maneyro (2008) 

Lebon Régis (SC – Brasil) 62% 9 Este trabalho 

Corumbá (MS – Brasil) 62% 5 Prado et al. (2005) 

Santa Maria (RS – Brasil) 58% 4 Santos et al. (2008) 

Pró-Mata (RS – Brasil) 56% 8 Kwet (2001a) 

Saquarema (RJ – Brasil) 53% 5 Abrunhosa et al. (2006) 

Ribeirão Branco (SP – Brasil) 53% 6 Pombal e Haddad (2005) 

Guaraqueçaba (PR – Brasil) 49% 14 Castanho (2000) 

Picinguaba (SP – Brasil) 42% 13 Hartmann (2004) 

 

 A hipótese 4, de que os modos reprodutivos mais especializados são 

observados em espécies restritas a ambientes florestais, não foi corroborada. Alguns 

modos reprodutivos especializados podem ocorrer em espécies restritas a ambientes 

abertos, como é o caso de Physalaemus cuvieri, Physalaemus cf. gracilis e 

Leptodactylus ocellatus que produzem os ninhos de espuma em corpos d’água 

lênticos com girinos em corpo d’água lêntico (modo 11). Aplastodiscus perviridis tem 

um modo reprodutivo especializado (modo 5) e também pode ser encontrado em áreas 

abertas, contrariando Haddad e Prado (2005) que restringiram esse modo a espécies 

tipicamente florestais.  

 Recentemente, Touchon e Warkentin (2008) ilustraram um exemplo de 

plasticidade entre dois modos reprodutivos em Dendropsophus ebraccatus. Nessa 

espécie, os casais podem alternar o local de deposição de suas desovas colocando-as 

direto na água ou presas em folhas sobre a água. Segundo os mesmos autores, essa 

plasticidade entre oviposição aquática/terrestre não teria sido documentada 

anteriormente entre os anfíbios. Porém, ao menos no grupo de espécies de 
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Physalaemus signifer essa plasticidade já foi documentada. Haddad e Pombal (1998) 

mostraram que em Physalaemus spiniger os machos podem depositar seus ninhos de 

espuma diretamente sobre a água, na água em bromélias, ou sobre o solo úmido da 

floresta. Essa mesma plasticidade também foi constatada em Physalaemus cf. nanus 

no presente estudo. Os machos de Physalaemus cf. nanus podem depositar seus 

ninhos de espuma diretamente em poças temporárias na mata (desova aquática), ou 

sobre o solo úmido da floresta (desova terrestre). Considerando que os ovos estão 

sempre envoltos pela espuma, a plasticidade entre ninhos de espuma diretamente nas 

poças ou sobre o solo úmido da floresta pode não ser tão drástica quanto no caso de 

D. ebraccatus argumentado por Touchon e Warkentin (2008), mas mesmo assim 

ainda é uma plasticidade entre oviposição aquática e terrestre. 

 

 Repertório vocal – análises e comparações 

  

 De grande importância no estudo de vocalizações de anfíbios é sempre que 

possível coletar o indivíduo gravado. Os exemplares-testemunho de cada gravação são 

importantes para documentar o tamanho e demais características do macho gravado 

(Heyer, 1994). Deve-se evitar fazer e mesmo publicar descrições de cantos de 

indivíduos não coletados e tombados em uma coleção científica, a não ser que sejam 

cantos de espécies muito raras, e/ou seus cantos ainda sejam completamente 

desconhecidos. Como um exemplo, pode-se citar Lingnau et al. (2008b) que 

descreveram o canto de anúncio de Cycloramphus bolitoglossus baseados somente na 

gravação de um único macho, e o exemplar-testemunho coletado foi somente uma 

fêmea. Porém, essa espécie canta muito esporadicamente, somente durante fortes 

chuvas de verão, parando de vocalizar logo que termina a chuva (Lingnau et al., 

2008b). Casos de descrições de vocalizações com somente um indivíduo gravado 

ainda são comuns, considerando-se a raridade com que algumas espécies são 

encontradas em atividade vocal, ou ainda por dificuldades diversas no campo para 

gravar e coletar o animal gravado (e.g., Bilate et al., 2006; Heyer e Carvalho, 2000; 

Pimenta e Cruz, 2004). 

 Dentre as vocalizações descritas nesta tese, há cantos de anúncio, cantos de 

soltura e cantos com funções desconhecidas. Parâmetros acústicos de oito destes 

cantos são aqui descritos pela primeira vez: cantos de anúncio de Melanophryniscus 

aff. tumifrons, D. nahdereri, Hypsiboas cf. curupi, Physalaemus cf. gracilis e 
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Pleurodema cf. bibroni, cantos de soltura de R. henseli, R. icterica e P. brauni e dois 

cantos de função incerta de Hypsiboas sp (grupo pulchellus). 

 Cantos de soltura são emitidos normalmente na natureza quando um macho é 

amplexado por outro macho, indicando que o macho amplexado não é uma fêmea em 

estado reprodutivo (Haddad, 1995). Da mesma forma, esses cantos podem ser obtidos 

em laboratório, ao pressionar-se ou segurarem-se gentilmente os animais (Sullivan e 

Wagner, 1988). Percebe-se pela descrição dos cantos de soltura e dos cantos de 

anúncio deste trabalho, que os primeiros têm uma variação muito maior quando 

comparados com os cantos de anúncio. Isso ocorre possivelmente devido às 

diferenças no grau de excitação do macho. Durante a emissão dos cantos de soltura, o 

macho de P. brauni permanecia com o corpo inflado, emitindo pequenas vibrações na 

parede do corpo durante as vocalizações. Essa vibração da parede do corpo é mais um 

reforço para avisar que o indivíduo abraçado ou tocado não corresponde a uma fêmea 

em fase reprodutiva (Haddad, 1995). Essas vibrações na parede do corpo, junto com 

emissão de canto de soltura também foram observadas em R. henseli e R. icterica na 

área de estudo. 

 É amplamente reconhecido que variações no tamanho do macho cantor podem 

estar sendo informadas por variações no canto de anúncio (Guimarães e Bastos, 2003; 

Toledo e Haddad, 2005). Mesmo sendo pouco conhecido, o mesmo parece se aplicar 

para os cantos de soltura, os quais também podem fornecer informações a respeito do 

tamanho do macho que está vocalizando. Ao menos no bufonídeo Incilius valliceps 

ocorre uma correlação negativa entre seu tamanho e a frequência dominante do seu 

canto de soltura (Sullivan e Wagner, 1988). A relação entre propriedades do canto de 

soltura e tamanho do macho cantor não pôde ser estabelecida para as espécies da área 

de estudo, devido à baixa amostra de cantos de soltura.  

 Sabendo-se da importância dos cantos de anúncio como mecanismo de 

isolamento reprodutivo pré-zigótico, é importante fazer também uma abordagem 

taxonômica em algumas das espécies da assembleia, principalmente quando são 

encontradas diferenças entre cantos de populações distantes.  

 Entre o gênero Melanophryniscus a maioria das espécies tem cantos de 

estrutura geral muito similar, pulsionados e com uma longa duração (e.g. Baldo e 

Basso, 2004; Kwet et al., 2005), Melanophryniscus aff. tumifrons de Lebon Régis não 

sendo uma exceção, igualmente com um canto pulsionado, de longa duração. As 

diferenças que ocorrem entre os cantos das diversas espécies de Melanophryniscus 
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são geralmente pequenas diferenças quanto às frequências dos diversos harmônicos. 

Essas diferenças parecem não ser suficientes para evitar erros de reconhecimento 

específico, pois amplexos interespecíficos entre espécies de Melanophryniscus 

parecem ocorrer com certa frequência, inclusive com geração de híbridos (Baldo e 

Basso, 2004). Sabe-se que ocorre hibridação em populações naturais de diversas 

espécies de anuros, mas este é um aspecto ainda pouco estudado nos anfíbios 

neotropicais (e.g. Brown e Guitman, 1970; Haddad et al., 1990, 1994).  

 O canto de anúncio de Rhinella icterica obtido em Lebon Régis quando 

comparado ao obtido por Heyer et al. (1990) em Boracéia, mostra pequenas 

diferenças na duração do canto. Em Boracéia, a duração total do canto de R. icterica 

está entre 4 a 20 s, sendo que em Lebon Régis o canto mais longo não passou de 5,46 

s. Os demais parâmetros temporais e acústicos são idênticos, levando a supor que essa 

diferença na duração total do canto deve-se a diferenças na temperatura ou fatores 

como a densidade do coro. 

 O canto de anúncio descrito aqui para Proceratophrys brauni tem maior 

número de pulsos que o descrito por Kwet e Faivovich (2001). Esses autores 

reportaram um número de 24 a 28 pulsos, sendo que aqui foram encontrados 29 a 35 

pulsos por canto, o que também acarretou uma maior duração do canto. O maior 

número de pulsos por canto, com maior duração do canto, possivelmente é decorrente 

da temperatura mais baixa nas gravações obtidas em Lebon Régis. Kwet e Faivovich 

(2001) ao caracterizarem o canto de anúncio de P. brauni usaram gravações de 

machos obtidas a 23,5oC, enquanto que as gravações em Lebon Régis foram obtidas 

entre 17 a 19oC. Isso está de acordo com a correlação negativa existente entre 

parâmetros temporais das vocalizações e temperatura do ar (Giacoma et al., 1997; 

Lingnau e Bastos, 2007; Navas e Bevier, 2001), conforme também demonstrado 

anteriormente com as vocalizações de Hypsiboas bischoffi e H. prasinus. 

 O canto de anúncio de Aplastodiscus perviridis foi descrito inicialmente por 

Bokermann (1967b). Posteriormente, Garcia et al. (2001a) revalidaram à epoca uma 

segunda espécie de Aplastodiscus e também descreveram o canto de A. perviridis 

comparando-o com o canto de A. cochranae. Os cantos gravados em Lebon Régis são 

idênticos à descrição de Garcia et al. (2001a), havendo leves diferenças em relação ao 

descrito por Bokermann (1967b), que conforme já mencionado por Garcia et al. 

(2001a) deve-se possivelmente a fatores abióticos como a temperatura muito baixa em 

que foram feitas as gravações. 
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 Atualmente, há 15 espécies no gênero Aplastodiscus (ver discussão 

taxonômica em Faivovich et al., 2005). Bokermann (1967b) já mencionava as 

semelhanças entre os cantos de algumas espécies atualmente reunidas no gênero 

Aplastodiscus. Segundo estudos recentes, as espécies de Aplastodiscus parecem dispor 

todas de um canto composto por uma única nota harmônica, com uma alta taxa de 

repetição (Abrunhosa et al., 2005; Conte et al., 2005; Zina e Haddad, 2006). 

Abrunhosa et al. (2005), após analisarem os cantos de anúncio de seis espécies à 

época ainda reunidas no grupo de Hyla albosignata (atualmente todas no gênero 

Aplastodiscus), sugeriram que o canto formado por uma única nota harmônica poderia 

ser incluído como mais uma característica diagnóstica do grupo de Hyla albosignata. 

Aparentemente, essa característica diagnóstica pode ser extrapolada atualmente a todo 

o gênero Aplastodiscus. 

 As vocalizações de Dendropsophus minutus foram descritas inicialmente por 

Bokermann (1967c) e Barrio (1967), respectivamente, de Campos do Jordão no 

Estado de São Paulo, e de Misiones na Argentina. Variações morfológicas entre 

diversas populações levaram à descrição de diversas espécies (Hyla bivittata, H. 

velata, H. pallens, H. emrichi e H. suturata). Cochran (1955) sugeriu a sinonimização 

de todas essas espécies a Hyla minuta (atualmente D. minutus). Anos mais tarde, 

Cardoso e Haddad (1984) mostraram a grande variabilidade acústica em populações 

distintas de D. minutus, comentaram que as maiores variações ocorrem durante as 

defesas territoriais, e confirmaram a sinonímia de H. bivittata e H. velata com H. 

minuta (= D. minutus) proposta por Cochran (1955). 

 Vários outros autores já descreveram as vocalizações de D. minutus de 

diversas localidades, quase sempre discutindo pequenas variações nos parâmetros 

acústicos (Haddad et al, 1988; Heyer et al., 1990; Kwet, 2001a; Márquez et al., 1993). 

Cardoso e Haddad (1984) ao compararem as vocalizações de populações de Nova 

Friburgo (RJ), Lages (SC) e da Chapada dos Guimarães (MT) mencionaram que as 

diferenças mais significativas foram relativas à frequência mais alta verificada na 

população de Nova Friburgo.  

 As vocalizações de D. minutus obtidas em Lebon Régis mostram algumas 

semelhanças com todas as descrições dos autores mencionados. Como constatado por 

Cardoso e Haddad (1984), a população de Nova Friburgo apresenta frequências muito 

altas, e comparando com as vocalizações de Lebon Régis, há uma diferença de quase 

um kHz nas frequências. Essa mesma diferença nas frequências aparece quando se 
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compara os cantos de Lebon Régis com os de Boracéia descritos por Heyer et al. 

(1990). Kwet (2001a) menciona também essas diferenças entre uma população do Rio 

Grande do Sul e algumas populações do sudeste. Atualmente é amplamente 

reconhecido que D. minutus é um complexo de espécies, porém extremamente difícil 

de distinguir e caracterizar esses vários grupos ou espécies devido à grande 

variabilidade acústica e morfológica (Kaplan, 1994; Kwet, 2001a). 

 Hypsiboas bischoffi teve seus cantos descritos por Bokermann (1967c), Heyer 

et al. (1990), Kwet (2001a) e Toledo et al. (2007a). As duas primeiras descrições são 

de populações no sudeste, onde se aplicava também o nome Hyla multilineata, 

atualmente na sinonímia de Hypsiboas bischoffi. Todas as descrições mostram um 

padrão geral do canto muito semelhante, inclusive com as gravações obtidas neste 

trabalho. Kwet (2001a) apontou algumas pequenas diferenças entre os cantos por ele 

obtidos no Pró-Mata (RS) e os de Boracéia (SP) descritos por Heyer et al. (1990), 

porém diz que as diferenças por ele apontadas não servem para definir a identidade 

específica de Hyla multilineata, sendo que vários dos parâmetros acústicos se 

sobrepõem. 

 A única descrição de vocalizações de Hypsiboas leptolineatus consta em Kwet 

(2001a). Esse autor citou três cantos distintos, mas não conseguiu atribuir o contexto 

social no qual cada canto é emitido. O que Kwet (2001a) definiu como tipos de canto 

1 e 2, está sendo considerado aqui como o canto de anúncio. O canto tipo 1 foi 

definido como sendo os cantos de uma ou duas notas pulsionadas, e os cantos tipo 2 

sendo os cantos formados por três notas pulsionadas. Considerando que as gravações 

obtidas em Lebon Régis não indicam grandes diferenças entre as notas dos cantos 

com uma ou duas notas [canto tipo 1 de Kwet (2001a)] e as notas dos cantos com três 

notas [canto tipo 2 de Kwet (2001a)], estes foram considerados então em conjunto 

como um só canto. Os cantos de anúncio de H. leptolineatus podiam ser emitidos em 

longas sequências por machos isolados, e foram emitidos também muito mais 

freqüentemente que os cantos agressivos que foram emitidos por machos em coros. 

As descrições das vocalizações de H. leptolineatus por Kwet (2001a) são similares à 

presente descrição, exceto pelo fato da ausência de uma atribuição social aos diversos 

cantos e à separação do canto de anúncio em dois cantos tipo 1 e 2. 

 A descrição das vocalizações de Hypsiboas prasinus foi feita por Barrio 

(1965b), a qual é similar aos cantos gravados em Lebon Régis. Todavia, algumas 

diferenças que devem ser apontadas são quanto à presença de uma segunda nota e 
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pequenas diferenças nas faixas de frequências. Em um dos sonogramas de H. prasinus 

publicados por Barrio (1965b), em sua Figura 7 aparece no final uma nota muito 

longa (cerca de 0,6 s) que é muito diferente de todas as demais e em Lebon Régis 

também em momento algum foi registrada uma nota tão longa para H. prasinus. 

Barrio (1965b) mencionou que essa nota mais longa era um trinado composto por 

mais de 20 pulsos e que podia chegar a quase dois segundos de duração. Esse trinado 

não foi registrado nos machos de H. prasinus em Lebon Régis, sendo que os cantos 

observados tinham duração de somente 0,27 – 0,45 s, e jamais com uma estrutura de 

trinado. Quanto às diferenças nas faixas de frequência, Barrio (1965b) mencionou 

duas faixas de frequências acima da frequência dominante, em torno de 2,8 e 4,8 kHz 

que não foram constatados nos exemplares de Lebon Régis. 

 Seriam necessárias mais análises detalhadas de gravações de H. prasinus de 

sua localidade-tipo e de outras localidades para chegar a uma conclusão a respeito 

destas diferenças. Possivelmente as diferenças reportadas, principalmente as duas 

faixas adicionais de frequência, sejam artifícios de diferentes técnicas de gravação ou 

análise. Há ainda a possibilidade de que essa nota tão longa reportada por Barrio 

(1965b) seja alguma nota territorial ou agressiva; no presente trabalho a maioria das 

gravações de H. prasinus foram obtidas de indivíduos isolados ou em pequenos coros, 

sem interações agressivas entre machos. 

 Vocalizações de Scinax perereca foram descritas por Pombal et al. (1995a,b) e 

por Kwet (2001a). Os cantos de anúncio de S. perereca em Lebon Régis mostraram 

uma variação um pouco maior em alguns parâmetros temporais quando comparados 

com essas descrições prévias. Segundo Kwet (2001a), o canto de anúncio de S. 

perereca apresenta de 20 a 30 pulsos por nota, e segundo Pombal et al. (1995a), 

apresenta 21 a 24 pulsos por nota. Em algumas gravações de S. perereca de Lebon 

Régis apareceram cantos com até 16 pulsos, sendo inferior ao que os outros autores já 

mencionaram. Isso levou a algumas falsas interpretações no início do trabalho, 

quando se considerou alguns indivíduos de S. perereca como sendo pertencentes à 

outra espécie, S. granulatus.  

 Existe muita semelhança, tanto acústica quanto morfológica entre algumas 

espécies de Scinax, particularmente entre S. granulatus e S. perereca. Conforme Kwet 

(2001a, b), é muito difícil separar exemplares de S. perereca e S. granulatus sem 

análises cuidadosas de suas vocalizações. Segundo Kwet (2001b), os cantos das duas 

espécies podem ser distinguidos por diferenças em sua frequência dominante (S. 
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granulatus: 0,98 – 1,48 kHz; S. perereca: 1,4 – 1,7 kHz) e número de pulsos por nota 

(S. granulatus: 5 – 10; S. perereca: 20 – 30). Percebe-se uma leve sobreposição em 

alguns valores, particularmente cantos com frequência dominante em torno de 1,4 

kHz podem não servir para distinguir as duas espécies somente por esse parâmetro 

espectral. Em Lebon Régis a média das frequências dominantes foi de 1,38 kHz. 

Quanto ao número de pulsos que neste trabalho mostrou-se um tanto inferior (em 

algumas gravações) ao já reportado pelos outros autores, possivelmente esteja 

relacionado a diferenças de temperatura ou outras interações complexas no coro. 

 Outra espécie que tem o canto também um tanto semelhante com S. perereca e 

S. granulatus é S. fuscovarius (Kwet, 2001b). Os cantos de S. fuscovarius de Lebon 

Régis são muito semelhantes às descrições de Kwet (2001a,b) e de Pombal et al 

(1995a). Uma pequena diferença que poderia ser apontada é que Pombal et al. (1995a) 

apontaram uma variação de 9 a 10 pulsos, enquanto em Lebon Régis encontrou-se 

uma variação de 9 a 13 pulsos, semelhante ao reportado por Kwet, numa variação de 9 

a 14 pulsos.  

 Kwet (2001a) e, posteriormente, Kolenc et al. (2003) descreveram o canto de 

anúncio de S. uruguayus, respectivamente, de populações no Rio Grande do Sul e no 

Uruguai. Kolenc et al. (2003) inicialmente referiram-se a algumas diferenças na 

duração total do canto ao comparar suas gravações com as de Kwet (2001a); porém, 

ao analisarem pessoalmente a gravação com a mesma metodologia, observaram a 

estrutura do canto muito similar, dentro da variação por eles encontrada na população 

do Uruguai. O único macho gravado em Lebon Régis também apresenta as 

características acústicas similares a essas duas outras populações. 

 O canto de anúncio de Sphaenorhynchus surdus foi descrito recentemente 

(Toledo et al., 2007b) a partir de um único macho gravado durante este trabalho, para 

auxiliar na definição de uma nova espécie críptica: Sphaenorhynchus caramaschii 

Toledo, Garcia, Lingnau e Haddad 2007. Sendo que para esta tese puderam ser 

analisadas mais vocalizações de S. surdus, há algumas pequenas diferenças em 

relação ao reportado anteriormente. Em Toledo et al. (2007b) não foi mencionado que 

em algumas ocasiões o canto de anúncio de S. surdus poderia ser formado somente 

por notas do tipo I e que neste caso os cantos são mais curtos, podendo ser formados 

por somente 3 a 7 notas. 

 A descrição do canto de anúncio de Physalaemus cuvieri foi feita por Heyer et 

al. (1990) e também por Barrio (1965a). Os parâmetros apresentados por esses autores 
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também coincidem com a descrição dos cantos de P. cuvieri de Lebon Régis, não 

havendo diferenças aparentes nos cantos entre essas populações. Bokermann (1962) 

foi o primeiro a fazer uma descrição consideravelmente simples do canto de P. 

cuvieri, sem fornecer um sonograma, e mencionando somente uma taxa de repetição 

de 25 a 40 notas por minuto, o que realmente pode variar muito possivelmente em 

função da densidade do coro, além da temperatura do ar. Além disso, o mesmo autor 

possivelmente tenha sido um dos primeiros a chamar a atenção ao fato de que o canto 

de P. cuvieri, ouvido à distância, fornece a impressão de ouvir-se uma matilha de 

cães. Devido a esse canto característico, essa espécie é popularmente conhecida por 

rã-cachorro (Bastos et al., 2003b; Haddad et al., 2008; Hiert e Moura, 2007). 

 Barrio (1965a) descreveu o canto de anúncio de Physalaemus gracilis da 

região de Misiones, na Argentina, mencionando e mostrando numerosos harmônicos 

em seu sonograma. Mas o mais importante não são os numerosos harmônicos (dez 

harmônicos), mas o fato de que Barrio (1965b) mostrou que a frequência dominante 

está nas faixas dos harmônicos de 4 e 5 kHz, e a frequência fundamental no 

harmônico de 1 kHz. Esses parâmetros espectrais prontamente diferenciam 

Physalaemus gracilis de Misiones de Physalaemus cf. gracilis porque a frequência 

dominante desta última está entre 1,9 a 2,3 kHz, e a frequência fundamental está em 

aproximadamente 0,5 kHz. Segundo Hartmann et al. (2008), Pysalaemus cf. gracilis 

está para ser descrito como uma espécie nova com ocorrência no planalto desde São 

Paulo ao Rio Grande do Sul e Misiones na Argentina. É preciso definir logo a real 

situação dessas populações atribuídas a Physalaemus cf. gracilis. As populações de 

Misiones e de Lebon Régis apresentaram diferenças notáveis em seus cantos, e ambas 

as localidades estão incluídas na distribuição sugerida para Physalaemus cf. gracilis 

por Hartmann et al. (2008).  

 O canto de anúncio de Physalaemus nanus foi descrito por Haddad e Pombal 

(1998) a partir de um macho gravado em Florianópolis. Os parâmetros de duração de 

canto e número de pulsos [considerados como notas em Haddad e Pombal (1998)] são 

muito similares, porém a frequência dominante na população de Lebon Régis está 

cerca de 1 kHz acima do descrito para a população de Florianópolis por Haddad e 

Pombal (1998). Essa diferença parece apontar uma diferença considerável para 

distinguir a população de Lebon Régis da população de Florianópolis. Para esclarecer 

essa situação é preferível obter gravações de P. nanus em sua localidade-tipo, que é o 
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município de Lages em Santa Catarina, uma área de Floresta Ombrófila Mista como 

em Lebon Régis. 

 O canto de anúncio de Pleurodema bibroni foi descrito por Barrio (1977) e por 

Kolenc et al. (2009) a partir de populações do Uruguai. Os cantos obtidos em Lebon 

Régis são similares às descrições fornecidas por Barrio (1977) e Kolenc et al. (2009). 

Pequenas diferenças encontradas são as faixas adicionais de frequência em torno de 

3,5 – 4,2, 5,2 – 6,1 e 7,1 – 8,0 kHz mencionadas por Barrio (1977), que não foram 

encontradas nas gravações de Lebon Régis, tampouco por Kolenc et al (2009), e 

devem ser artefatos de gravação conhecidos por sidebands (Vielliard, 1993). As 

populações de P. bibroni do Uruguai e do Brasil possivelmente sejam distintas, fato 

também suportado por recentes estudos morfológicos (Camargo et al., 2005, Natale e 

Maneyro, 2008). Possivelmente o exemplar encontrado em Lebon Régis trate-se de 

uma espécie críptica, pois também não foram detectadas diferenças em seus cantos. 

Há ainda uma outra espécie críptica, P. kriegi, que ocorre em regiões na Argentina, 

distante mais de 1000 km de áreas com P. bibroni, e cujo canto também é 

notoriamente similar ao canto de P. bibroni (Barrio, 1977, Kolenc et al., 2009).  

 O canto de anúncio de Leptodactylus araucaria foi descrito por Kwet e 

Angulo (2002). Os cantos de L. araucaria descritos nesta tese são idênticos às 

descrições em Kwet e Angulo (2002), estando dentro das amplitudes de variação dos 

parâmetros acústicos. Outras gravações de L. araucaria de Lebon Régis também já 

foram citadas por Kwet (2007). 

 Kwet et al. (2001) descreveram o canto de anúncio de Leptodactylus 

plaumanni e compararam o canto de L. plaumanni com outras espécies similares, 

constatando grande sobreposição dos parâmetros acústicos de L. plaumanni e L. 

geminus (além de semelhanças morfológicas), o que os levou a sinonimizar esse 

último a L. plaumanni. Além disso, L. plaumanni é morfologicamente tão semelhante 

a uma outra espécie, L. gracilis, que identificações precisas são possíveis somente 

obtendo-se suas vocalizações (Kwet et al., 2001). As gravações de L. plaumanni 

obtidas em Lebon Régis são idênticas às descrições em Kwet et al. (2001). 

 Descrições das vocalizações de Elachistocleis bicolor foram feitas por De La 

Riva et al. (1996) a partir de populações da Bolívia e por Kwet e Di-Bernardo (1998) 

a partir de populações do Rio Grande do Sul. A taxonomia do gênero Elachistocleis é 

muito controversa, especialmente em relação a duas espécies: E. ovalis e E. bicolor. 

Ambas as formas já foram consideradas sinônimos, subespécies, e atualmente ambas 
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são consideradas espécies válidas (para uma discussão taxonômica e história do 

problema ver Lavilla et al., 2003). Os cantos de E. bicolor de Lebon Régis são muito 

similares às descrições de Kwet e Di-Bernardo (1998) que descreveram o canto de E. 

ovalis. Esses autores assumiram E. ovalis e E. bicolor como sinônimos [seguindo a 

opinião de Klappenbach e Langone (1992)], e atualmente a população analisada por 

esses autores trata-se de E. bicolor. Tanto a frequência dominante, duração do canto e 

taxa de repetição de pulsos da gravação de Lebon Régis encaixa-se na variação desses 

parâmetros fornecida por Kwet e Di-Bernardo (1998). 

 As descrições ilustram e corroboram a hipótese 5, de que os cantos de anúncio 

são espécie-específicos. Cada espécie da assembleia possui um canto com um 

conjunto único de propriedades sonoras que permite a segregação interespecífica. 

Porém há algumas espécies em que essa segregação interespecífica possivelmente 

pode falhar. Haddad et al. (1990) relataram hibridação natural entre R. icterica e R. 

ornata, mas que muitos embriões desse acasalamento logo se mostravam defeituosos, 

e os poucos indivíduos que chegavam à metamorfose morriam poucos dias depois. 

Nesse caso, o mecanismo de isolamento reprodutivo pré-zigótico (a vocalização) 

falhou, sendo impedida a viabilidade dos híbridos por um mecanismo pós-zigótico. A 

presença de R. henseli (mesmo grupo de R. ornata) e R. icterica na assembleia de 

Lebon Régis levanta a possibilidade de ocorrer hibridação nesse par de espécies por 

ocuparem também as mesmas poças.  

 Lodé e Pagano (2000) discutem a validade do sistema de reconhecimento 

específico em anfíbios, baseado principalmente em atributos morfológicos e acústicos. 

Em um trabalho com cinco espécies de Rana, em que ocorre ampla hibridação, os 

autores chegam à conclusão que em seu estudo os mecanismos pós-zigóticos podem 

estar prevalecendo sobre os pré-zigóticos. Lodé e Pagano (2000) ainda mostram como 

no caso dessas cinco espécies pode ser extremamente desastroso diferenciá-las 

somente por atributos morfológicos ou acústicos. Pfennig (2007) cita um caso de 

populações de Spea bombifrons e Spea multiplicata que podem, potencialmente, tirar 

vantagem da hibridação. Segundo a autora, quando os benefícios da escolha do 

parceiro variam, as fêmeas podem radicalmente alterar sua escolha do parceiro em 

resposta ao seu próprio fenótipo e ao ambiente, mesmo ao ponto de escolher machos 

heteroespecíficos. Heyer e Reid (2003) mostram que um forte padrão de diferenciação 

genética pode não estar acompanhado por padrões semelhantes de variações em 

cantos de anúncio em Leptodactylus fuscus. Apesar do trabalho de Heyer e Reid 
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(2003) indicar essa variação, que certamente é real, seus resultados precisam ser 

interpretados com cautela por vários fatores: 1) utilização de gravações realizadas por 

diversos equipamentos, por diversos pesquisadores, 2) algumas gravações não estão 

acompanhadas de voucher e 3) de várias localidades há gravações de somente um ou 

dois machos, o que certamente não representa a variação populacional. 

 

 Fatores bióticos e abióticos nas vocalizações 

 

 As vocalizações de anfíbios anuros têm diversas funções, incluindo isolamento 

reprodutivo, atração de fêmeas e territorialidade (Bastos e Haddad, 1996; Roesli e 

Reyer, 2000). Sendo que a função do canto de anúncio no isolamento reprodutivo pré-

zigótico é reconhecida há muitos anos (Blair, 1958), cada vez mais têm sido 

reportadas espécies novas com base na descrição de seus cantos, que devido à grande 

semelhança morfológica antes eram despercebidas (Kwet e Solé, 2005; Lingnau et al., 

2008, Toledo et al., 2007b). Porém, há também as discussões de Lodé e Pagano 

(2000) que questionam a validade universal do canto de anúncio como mecanismo de 

isolamento reprodutivo pré-zigótico. 

 Apesar do fato de que os cantos de cada espécie podem ser caracterizados por 

uma série de parâmetros acústicos, há uma relativa variação quando são analisados 

vários cantos, sejam de indivíduos diferentes ou do mesmo indivíduo em momentos 

distintos. Atualmente, está claro que estas variações intraespecíficas e individuais 

ocorrem devido a fatores como temperatura (Giacoma et al., 1997; Lingnau e Bastos, 

2007; Navas e Bevier, 2001), tamanho e massa dos machos (Bastos et al., 2003a; 

Toledo e Haddad, 2005), além das complexas interações sociais entre indivíduos nos 

agregados reprodutivos (Wells, 1988). 

 Entre os anuros os parâmetros espectrais, tais como frequência dominante e 

frequência fundamental, estão correlacionados negativamente com tamanho e massa 

do macho, pois a freqüencia é um parâmetro acústico determinado por componentes 

estruturais passivos da laringe (Martin, 1972). Sullivan e Hinshaw (1990) consideram 

que a frequência dominante é a única variável do canto que realmente provêm 

qualquer informação sobre o macho cantor, e os outros machos no coro usam esta 

informação para determinar a habilidade de luta do oponente.  

 No presente trabalho foram obtidos resultados semelhantes. A frequência 

dominante do canto de anúncio de Aplastodiscus perviridis, Hypsiboas bischoffi e H. 
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prasinus mostrou uma correlação negativa com seu CRC. Em H. prasinus esta mesma 

relação também ocorreu entre a frequência dominante e a massa dos indivíduos 

gravados, o que não pôde ser constatado em A. perviridis e H. bischoffi. 

Possivelmente a ausência das correlações entre frequência dominante e massa em A. 

perviridis e H. bischoffi deve-se à pequena amostra, sendo que com mais machos 

gravados e analisados possivelmente descubra-se essa correlação.  

 Por outro lado, os parâmetros temporais das vocalizações não parecem ser 

influenciados pelo tamanho e massa dos machos (Giacoma et al., 1997), e sim por 

fatores abióticos tais como a temperatura do ar. É reconhecido que parâmetros como a 

duração do canto, a duração das notas e a taxa de repetição sofrem significativa 

influência da temperatura do ar (Bastos et al., 2003a; Lingnau e Bastos, 2007; 

Sullivan e Malmos, 1994). Sendo assim, obteve-se também correlações negativas 

entre a temperatura do ar e a duração do canto em H. bischoffi e H. prasinus. Além 

disso, constatou-se ainda uma influência inversa da temperatura do ar na duração das 

notas em H. prasinus.  

 Observa-se, portanto, que em geral a variação nos parâmetros espectrais é 

decorrente de variações do CRC e da massa dos machos cantores, e as variações nos 

parâmetros temporais são decorrentes de variações de temperatura. Porém, nem 

sempre essas relações são muito evidentes, e alguns dos motivos poderiam ser as 

complexas relações comportamentais entre os machos nos coros, em função da 

distância até o vizinho mais próximo e a densidade do coro (Boatright-Horowitz et al., 

2000; Brenowitz, 1989; Wells, 1988). Possivelmente, a ausência de correlações de 

CRC e massa e temperatura do ar com quaisquer parâmetros acústicos em Hypsiboas 

leptolineatus deve ser decorrente de complexas interações sociais entre os machos 

vocalizantes. A ausência das correlações em H. leptolineatus enfraquece as hipóteses 

6 e 7, porém sabe-se também que em algumas espécies essas correlações realmente 

não ocorrem, devido à maior importância de outros fatores ecológicos (tais como a 

densidade do coro e distância ao macho cantor mais próximo) como reportado para 

outros anuros (e.g. Boatright-Horowitz et al., 2000; Brenowitz, 1989). 

 

 Conservação 

 

 A grande riqueza de anuros encontrada na Fazenda Serra da Esperança, em 

Lebon Régis, chama a atenção para questões conservacionistas. Atualmente, a região 
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não está incluída em nenhuma das categorias de áreas prioritárias para conservação do 

Ministério do Meio Ambiente (MMA, 2000). Conforme já mencionado, a área 

pertence a uma empresa de reflorestamento, a qual preserva algumas áreas 

remanescentes de Florestas com Araucárias. Um fato que chama a atenção no local é 

o bom estado de conservação de alguns fragmentos de mata da fazenda, especialmente 

quando se observa que grande parte do entorno da fazenda está completamente 

alterado por atividades de silvicultura e de agropecuária (Figura 43). Os poucos 

remanescentes de Florestas com Araucária estão extremamente fragmentados e 

representam menos de 5% de sua área original (Medeiros, 2002; Medeiros et al. 

2004).  

 

Figura 44: Fotografia de satélite (Google Earth) da Fazenda Serra da Esperança, em 

Lebon Régis. A fazenda corresponde à grande parte verde no centro da imagem. Ao 

redor a maioria das áreas está profundamente alterada. 

 

 Entre as espécies encontradas na Fazenda Serra da Esperança, uma merece 

uma discussão especial: Pleurodema cf. bibroni. Conforme já abordado, 

possivelmente trate-se de uma espécie nova, mas muito próxima de P. bibroni. 

Pleurodema bibroni está na categoria de ameaçada no Uruguai (Maneyro e Langone, 

2001) e é considerada quase ameaçada em nível global pela IUCN (IUCN et al., 

2006). Recentemente, Natale e Maneyro (2008) mencionaram que pelos novos dados 
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que surgiram recentemente, justifica-se uma reanálise do estado de conservação de P. 

bibroni tanto em nível nacional no Uruguai quanto em nível mundial. Kolenc et al 

(2009) também citaram que a maioria das populações conhecidas de P. bibroni estão 

localizadas em áreas costeiras, onde sofrem um impacto crescente da urbanização. As 

populações do Uruguai vêm sofrendo declínios severos, iniciados, aparentemente, 

entre meados dos anos 1970 e o início dos anos 1980. 

 O registro de Pleurodema cf. bibroni em Santa Catarina em uma fazenda de 

reflorestamento de Pinus é ao mesmo tempo surpreendente e preocupante. É 

surpreendente descobrir que a espécie consegue se manter próxima a áreas usadas há 

mais de 20 anos para reflorestamento com Pinus. A poça onde o macho foi gravado 

está situada em uma pequena porção de floresta rodeada de reflorestamento com 

Pinus. É possível que o hábito fossório da espécie tenha lhe favorecido a 

sobrevivência num ambiente tão antropizado. Por outro lado, é muito preocupante que 

o único registro recente de Pleurodema cf. bibroni em Santa Catarina venha de uma 

área de reflorestamento. Até o momento, ela não é conhecida de nenhuma unidade de 

conservação. Das extensas áreas de Floresta com Araucária que originalmente 

cobriam grande parte do meio-oeste e oeste de Santa Catarina, hoje só restam 

pequenos fragmentos, e poucos fragmentos sob proteção na forma de unidades de 

conservação. 

 Os registros de P. bibroni no Brasil são escassos. Somente Braun (1973) 

encontrou exemplares na porção nordeste do Rio Grande do Sul. Posteriormente, o 

mesmo autor ainda encontrou novos exemplares até 1976. Registros posteriores de P. 

bibroni no Brasil são desconhecidos (Kolenc et al., 2009).  

 Sob o ponto de vista conservacionista, é importante ressaltar o fato de 

encontrar-se na área da fazenda um número grande de possíveis novas espécies. É 

muito preocupante, considerando o avançado grau de destruição da Floresta com 

Araucária, que muitas espécies podem ser extintas antes mesmo de serem 

formalmente descritas, fato também comentado por Morellato e Haddad (2000) ao 

referir-se a toda a extensão da Mata Atlântica. 
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APÊNDICE 

 

Rhinella henseli 

 

 

Rhinella icterica – casal em amplexo 

 

 

Melanophryniscus cf. tumifrons 

 

 

Proceratophrys brauni 

 

 

Physalaemus cuvieri 

 

Physalaemus cf. nanus 
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Pleurodema cf. bibroni 

 

 

Vista oposta da poça onde foi encontrado o 

macho de Pleurodema cf. bibroni 

 

Vista da poça onde foi encontrado o macho de 

Pleurodema cf. bibroni 

 

Leptodactylus ocellatus 

 

 

Leptodactylus plaumanni 

 

Elachistocleis bicolor – casal em amplexo 
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Aplastodiscus perviridis – fêmea (à direita) 

aproximando-se do macho vocalizante 

 

Aplastodiscus perviridis – fêmea tocando e 

seguindo o macho até o ninho 

 

Aplastodiscus perviridis – sequência de toques 

entre macho e fêmea durante a corte 

 

Aplastodiscus perviridis – macho tocando na 

fêmea e mostrando o caminho para a entrada do 

ninho sob a vegetação 

 

Aplastodiscus perviridis – entrada do ninho 

 

Aplastodiscus perviridis – desova no ninho 
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Dendropsophus minutus 

 

Dendropsophus nahdereri 

 

Hypsiboas bischoffi 

 

 

Hypsiboas bischoffi - imago 

 

Hypsiboas faber 

 

Hypsiboas leptolineatus 
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Hypsiboas prasinus 

 

Hypsiboas cf. curupi 

 

Hypsiboas sp. (grupo pulchellus) 

 

Pseudis cardosoi 

 

Scinax uruguayus 

 

Sphaenorhynchus surdus 
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